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55 Ei&s BRAZIL -—semes . ue. ... voa .. voa eva eua 68750 
mos 1 rs Numero avulso 40 réis | 
resto À ansioso oo, oaneronto, Ferraria de Bafxon.+, 108 
td dt it dt DS cd dd — À as cer “sm Es ema a o qa e - E 
PORTO 4 DE AGOSTO anno, O que já existe sanocionado pela expe- 
| Domo bo 0 | riencia, lá fóra, desde 1861, parece-nos obra 


-» 1 O artigo que vai ler-se é devido á habil pen- | essencial para o Porto, e digna do apoio d'es- 
na do snr; Fradesso da Silveira, incansavel e | te praça, quo se distingue pela sua activida- 
intelligente director do Observatorio Meteoro- | de, e pelo seu generoso arrojo. 

logicodo Infante D. Luiz. o À ideia de entregar á iniciativa particular 

Versa o escripto do snr, Fradesso sobre um | esta obra ER dove ser combatida, À, 

grande melhoramento paraestacidado eécom| A Inglaterra seguiu esto caminho, para 
tal proficiencia tractado o assumpto, que nada | O estabelecimento da maioria de seus postos. 
podemos acrescentar, limitando-nos a declarar França adoptou o mesmo sy stoma, e lá 
que acceitamos.e adoptamos todas as ideias alli | estabeleceu agora uma associação poderosa, 
expendidas. cos om | que vai comprar instrumentos, crear pos- 
«ta O posto meteorologico que se projecta esta- | to, conceder premios, etc, para promover os 
belecer nã Foz é da maior utilidade para o com- | progressos da meteorologia. 


mercio e navegação. Todos os paizes teem re-| Em Portugal o exemplo foi brilhante- 
conhecido a vantagem de estabelecimentos de | mente apresentado por El-Rei o Senhor D. 
igual natureza e á iniciativa particular se deve Luiz. O Observatorio, que tem o seu realno- 
o desenvolvimento que a meteorologia tem tido | me, foi construido com dinheiro seu. Nos 
na Europa. cs ssssoss so + | pontos filises, o serviço tem sido geralmen- 
eu Convida-se agora: a praça do Porto para te gratuito, e ha um, em Campo Maior, de 
adoptar o exemplo dado pelas nações mais cul- | que é director o anr. dr. Antonio Mária Ro- 
tas. Duvidar que a nossa praça não accederá drigues dos Santos, “em que os instrumentos 
ao appêlio que se lhe faz seria esquecer o que | pertencem, como a casa, ao director, cujo 
ella tem feito e está fazendo de utilidade e de | serviço gratuito é tão pontual, stão regular, 
honra para esta terra eparsopaiz. [como deveria ser o de qualquer funccionario 
“Quem tem'a bolsa sempre aberta para os | largamente retribuido. Q 
melhoramentos de toda a sorte;não a póde fe-| Em vista d'estes exemplos da iniciativa 
char quando se lhe pede uma diminuta quantia | particular, parece-nos que a praça do Porto 
para um estabelecimento de incontestavel van- | Não se ha-de recusar a contribuir com a limita- 
tagem e de que póde resultar grande importan- da verba de cinco ou seis contos de réis para a | 
rd e nto = >» | instituição de um posto, que déverá ser de | 

A obra que se projecta é de muito alcance. | grande vantagem para a navegação, e para | 
454 Dema to f 


A praça do Porto comprehende-o é saberá em |9 Commercios + 
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breve pôr em realidade o queaté agora não pas-| - Quando não tinhamos ainda visto a es=| 
sado uma brilhante ideia.  —— - |tação de signaes, junto ao pharol, parecia-| 
-ontudasa aeb sol cemagms seda vo ck -— |nosque talvez nos considerassem importuno. | 
Melhoramentos na Foz [Agora desappareceu todoo receio. rr | 

ano exs0d ouasp 4 amutmoo.o obomga: está não dave lá ficar. E/umiá vergonha pa- 


- -Oserviço meteorologicotem merecido, n'es- ra esta bon terra, para esta cidade impor- | 
tes ultimos tempos, a consideração dos gover: | tante, que a estação de signaos seja uma | 


nos, é de muitas pessoas illustradas. Não ha eira ae que a casá do = tado da éra 6 feito, por conta e, Brigas em ts nos exc.”o! conde de Castro, jo 
j j 1 , e ; e ] esteja ca m a daço as u uy su Fi k - , (e 4 + DE: sf. L Let +) a) p ã, 4 naty . / Y | Ú ami o. E em 
odor ares 2 enorme quelocidiGoiuirem pesei ros nro | pos à esa tita eloa Do PALA foram pi veira Chant o ultimo dos k o: - do motivos de | la Tá 
go dee pl lg epobreza; + | nheeid nad Tu 


ciativa partioular. bs sr 
- Em 1857 o Board of trade ordenou a dis- | Pedimos & praça do Porto que alevante 
tribuição gratuita de barometros pelos portou n'aquello sítio mais um monumento valioso, 
mais expostos : sessenta bons instrumentos fo- | pedimos-lhe que deixe ahi ficar mais um pa- 
ram dirigidos para algumas aldeias de pesca- drão de gloria, tomando a iniciativa do gran- 
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dores. podo à | de melhoramento que recommendamos á sua 
Pouco depois o duque de Northumberland, jattsnção. ucolon 4 
reunindo um grupo de bemfeitores, tractou de ma ob arsbão E mista arafiAtiaag irao 


remetter barometros para outros pontos das 


costas de Inglaterra, diodo ri aid 
Aberto por esta maneira o exemplo, a so-| "*' Palaciode Crystal 

ciedado moteorologica britannica voltou para | g | 

esto ponto à sua attenção,e como ella outras so-| Damos em seguida o relatorio e con- 


ciedades cuidaram em fornecer instrumentos |tas da direcção da Sociedade do Palacio 
meteorologicos a todos aquelles a quem mais in: |de Crystal Portuense, que foi lido na as: | 
teressava possuil-os. | o Isemblea geral de 7 de julho ultimo é de que, 
O governo inglez, que tivera n'este caso a | em tempo competente démos resumida noticia. 
iniciativa, deixou aos esforços particulares'a | A benemerita direcção d'esta - sociedade, que 
continuação da obra,acom panhando-a sempre, | tem sido incansável para a realisação + esta. 
e protegendo-a, no seu desenvolvimento, com a grandiosa obra de civilisação o progresso, tem, 
caútella, e cuidado, que n'aquelle paizappli<| visto coroados de um exito brilhante 05 seus 
cam atudo quanto pódeserutil. esforços e dedicação, e por isso recebeu da as- 
“Em França 0 serviço meteorologico está | semblea geral o mais solomne é un anime tes-, 
hoje elevadamenta' considerado, O' governo | tomunho de louvor e reconhecimento, que lhe. 
subsidia o Observatorio Imperial; as municipa-| ra devido. 
lidades, as corporações, os particulares, esta-| Wisorelatorio: 0. 
beledem os postos filines. Do'todos os trabelhos | 0 tits si mma tam 
dos postos adquire noticia o observatorio cen=| |  Senhores—A direcção da Sociedade do Palneio 
tral, é recebendo pelo telegrapho os avisos dia- da Grragal ae gota ie - dn gop penha dos 
rios de todo o imperio, recebe tambem os avi-| Já de ha máito ella teria cu prido este dever, 
sos de todos os obsorvatorios da Europa, sen- | senão tivesse sido impedida de o fazer por diveréas e 
do em Pariz o centro, para ondo se dirigem, tt par, SE pia 
por esta maneira, todos os resultados das ob- omitida do Hpidrtbrico pe m o exigia o cre- 
servações feitas em uma das partes do globo. | dito da socisdade—nésim era necessario fazer, para 
“ Reunidas as observações diarias, o Obser- | so vencerem as grandes dificuldades que-d'todosos 
vatorio Imperial combina, calcula, provê, e ex- Sorcádia ppp pra end ae gd 
pede, no mesmo dia, para os outros observatos. lidade publica, ia tai TA La conira em 
rios, o para os postos filises; os resultados dos | com os nogocios do Brasil, com a conta dos accionis- 
seus ca culos, isto é, a sua opinião ácerca do tás remissos, etc. ; e por todes estes motivos, apesar 
tempo provavel no dia seguinte. Os avisos são Be apo percos he ua cSamia a 
talographicamente expedidos; e logo depois pa) os pedo eleja ojo uma commineão, porque conf 
blicados para que possam aproveitar-se d'elles que vós não lhe devardio é bill de indemnidade pela 
os navegantes, os lavradores, etc. | falta involuntaria, mas necessaria, que commetteu. 
-- Lisboa e Porto expedem diariamente para Agora porém, que quasi fodos os obstaculos se 


e” á k > acbam remevidos de uma maneira satisfactoria, a 
Pariz os resultados das suas observações me- direcção apresenta-se diante de vós,para que analy- 


teorologicas, o nos jornaes quotidianos de Lis- seis os seus actos o pronuncieis s vossa sentença. 
boa lê-sé o aviso diario,queo Observatorio Im» | enqndrbms9 ah cRjasup 4 
a pc “do Infante D. yo? | 
uiz. Em Londres publicam-se tambem rega-| Na penis cano decr mpea pa iu Aço East be 
larmento as observações de Lishoa e Porto. ratos ovierrio Pára à LER a ici pafhcão 
» Estamos pois em correspondencia regular, industrial, de Eonstrunção no NA AGIDO, aaa 
o, nas Ee re ee de co buir efficaz- “Foi por essa occa ão apresentado um risco pelo 
de apro? E8o0 program o. da meteorologia 8) fue bro do JOG, pelo fado 
APTO VE 


º 861, pelo finad 
r os seus resultados. Falta porém Nonato Senh  Podeo V do omissa mos 
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Iguma cousa para que 'á navegação sejam | mori. 
estes resultados, tão uteis quanto podem ser.| 


hia do Palacio de Sydenham, durante a construc- 


veite á navegação, devo estar lig com o do mesmo, para superintender o desenvolvimento 
frite Mod plithdi dlbbirar cons Gab Toúdérm ” giravaldah "Roo 


serviço de signaes. Espanta nd 
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| do que deram intimação official por interverição do 


ver pelas cartas de uns é outros. . gito mercê acceitar. 


assi ado); a E 1. É Pa É E + pe . 
| Ditos de louzeiro — o sr. Joré Sonres da Sil- | dente, e ill,=** snrs. José Joaquim Paio 


dos quaes é a Alhambra, sendo author da célebre “= Aos súrs: Bruno Bilya & Filho, de Londres, deve 


| animo dos concorrentes á nossa obra. 
“| Obras de madeira trabalhadas por . guarda-liyros 6 primeiro fiscal o snr. Isaac Newton,e | do exc.=º snr. conde de Linhares, inteligente 
A. 5 “Es “soa CAR OM E. o ” 288 * 085 
'mos de fazer, o para abrir os alicerces para a edif- Pa ftirosas -remata por significar-vos à necessi- minação ae so recomeçarem 
e aa. , ps qrads foste ear : Es e Jr ade e 3 ts 3 - , taTia É 


“| feita com estes trabalhos, como vereis da: respectiva 


explorar, como já foi dito, as pedreiras que havia no | aro momento opportuno de realisar a ideia que pre- | pector geral dos pharoes., Ca 


= usado até hoje e que tem de usar-se tem sido! Degaterrose terraplenamentos...... 11:9885885 


or D. Pedro V de saudosissima me-|. 
A MetnosisA cus sa To 

Foi encarregado o 8nr, F.W. Sheilds, engenhei- | 

“O ser regaço, devo eua gado com à ; civil de Londres, q Figo por parte da Com-| ec 
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JA BmRiem CNA) Dil WOAPDATOS MENS CMGIISdM SPAM 14 SLI SUA OS Ras EMA RRIA O 2547)" BI JESTIRTE 
- A sociedade conta até hoje 1:411 acções, das | — Nota dos soccorros enviados para Cabo Ver- | picioso começou o anno para os milhos, quan- 
seu do Moiiador A Pd | date so tem recebido a importancia de 134:3628850 'de por dono o! overno Ls ç dl de julho. =" es fg à Praise pa e Asa Os 
nes recção, fundada nas leis do paiz e conven-jréis. mr CO MININTERIO DAS OBRAS PUBLICAS ed - | E 
cida do direito” quo tinha de rescindir o e AccloxIaTAS-DO BRAZIL. — Logo que principia- | Continuação da tabelia da distribuição da des- centeros; comquanto não correspondessem 1D- 
contracto, e imaginando desde logo a possibilidade | ramos trabalhos de edificação, a direcção dirigiu-se | peza para o exercicia de 1864-1865. teiramente .ao q ic penel ada, ainda assim 
de se proceder a um novo, sem prejuizo da socieda- | a eavalheiros do Rio de Janeiro, bem conhecidos pelo| | —Mappa do movimento dos cereses e seus pre-| deram uma producção abundante, e o mesmo 
de, haria convidado o distincto professor e engenhei- | seu patriotismo, invocando a sua valiosa coadjuva | gos nos dias 18 0 25 de julho. | nódo dizer-se dos trigos, Os milhos, porém 
ro civil o snr. Gustavo Adolpho Gonçalves e Souza | ção. Ha muito que esses cavalheiros tinham de bom | | —Annuncio de abertura de concurso por quinze | 6 GOn SA Rins AO 1 ncR dé P , 
para acompanhar & commissão, a fim do n coadjuvar | grado aceitado tão nobre tarefa, esperando sómente | dias para provimento dos lugares vagos de intenden- que constituem a maior pro ucção ue. opraaça 
com os esclarecimentos necessario relativamente á | pela: melhor oppsrtunidade de realisar yautnjosa-| tes do pecuarias ss ss no districto, estão como acabo de dizer, e d'a- 
obra de pedra, caleulos, sobre o preço da mesma e | mente este nosso empenho. — Resumo do activo e passivo do Banco União | qui so deve naturalmente concluir que temos 
modificações a fazer, no que o mesmo senhordame-| À direcção, por isso, nutriu as maiores esperan- | do Porto do Banco Alliança em 30 dejunho. | ymannoescassode pão. 
lhor vontade se prestou, 8 pelo que a sociedade lhe | ças de que tudo alli estaria conseguido. Infelizmen- |. a romeo lado | N pa DE gti? de PO. HE; d 
deve tributar agradecimentos” 00 - te, porém, dovido ás circumstanciás anormaés da | Eee | este mercado, os u timos, PEeç0R aa 4 
“7 ENGuaDO contracto: A commissão não sahiu de | praça de Rio de Janeiro, o auxilio não foi tão: prom: 13 gua sobssvelob abir a ubaia bicos quelles generos são os seguintes:—milho 500 
Londres sem deixar combinadas as bases de um so- | pto nem tão amplo quanto desejavamos e esperava- INTERIOR “0 [A Ó1O réis-—centeio 380 à 400 —trigo novo 
gundo contracto, approvando desde logo um novo ris- | MOS. + do cdnindai | 900-—velho 14000.—0 alqueire de Vianna 
co êxterno da obra de pedra apresentado pelo sor. Ultimamente os nossos irmãos d'além-mar co-| didi cd aeidd | eos (tora O E ATE * AMU IRAQUE TESE 
Sheilds, com muitos melhoramentos feitos tambem | meçam a auxiliar o mais bello monumento queesta) Lisboa 3 de agosto | | em «U por cento mais que o de Lisboa. 
sobre o primeiro plano, entre os quaes'a introducção | cidade tem pena: Toya peca já: muitos inscri=| - amem cas = Estos preços, embora não sejam os de uma 


de um salão philarmonico, salas para museu, etc... | ptos nanossa. sociedade, alguns dos guaes fizeram |  (Corresp, part do «Commeraio do Portes) | grande carestia, ind cam já que vamos ca- 


- Cabe aqui dizer que se levou em vista a con- | logo remessa da importancia total das suas subscri- | a “a pelo | ag 
servação da toda Giobra dó pedra, já muito adianta- | pções, e outros em tirei por conta das mesmas: | Não fomos mal inforn ados quando ho tam rainha ndo Br eba do um modo arunniador- 
ds, e que sé recommendou que quanto possivel fosse | — A direcção recebeu ultimamente as melhores | ditinios ERA (EN DEPAS vao perdia, SA Bro) 000 réis, ogo depois da colheita, 
so tivesse em vista que o custo não oxcedesse em | noticias respeito & subscripção; em consequencia das | G1SSCMos que alguns amigos do &nr. ministro | é caso muito extraordinario entre nós e que 
muito o do primitivo risco... Ena quaes tem fundadas esperanças de que ella será effe- da marinha prete diam propol-o de utado por | deve infundir sérios cuidados. O preço do 
- - Não foi pequena a tarefa, e vós o podereis bem | ctivamento elevada ao correspondente a 600 acções. | um dos cisonlos da capital, Temos. oje a cor- milho superior a DOO:réis. quando. está Dro- 
avaliar pelo exame da correspondencia 6 das pastas | Fanpaxeia ioxoxazra Em 2 de dezembro 46 |teza do quo assim foi, mas tambem sabemos | xima à sua colheita, é « ado 
dos desenhos de detalhes competentémento photo- | 1863, durantes mitima visita de Suas Magestades a] SM ERAS DER TÍSDO CAP DAS à 
graphados, como vereis do album dos mesmos, que | esta cidade, permittiu Sua Magestade El-Rei que 
estão presentes, os quaes foram distribuidos junta- 
mento com uma circular do sur. Sheilds a muitos doupresidento da assbra! 
entar é respeitaveis de diterenvos partes dé | rão de Nova Cintra, vice-presidente, conde de Cas- - O anr. consel eiro dr. NY. Maria, Jordão 
Uns declinaram mandar orçamentos , e nova | régias mãos o diploma de presidente honorarie. 6 pros conta sair depifaro or T homar. ABSOVOTAmM- 
orgaram a obra em. varias sommas, como podereis | tector da nossa sociedade; que Sua Magestado tinha | Me que tem toda a probabilidade de ficar eleito | maiores lucros em um futuro mais ou menos 
: f Ê pela Lapa o snr, Manoel de Jesus Coelho, | ' 
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tis dy DU O wii Ta es “4 — . . 
queo snr, Mendes Leal recusou obstinadamen- | esta se espera muito. escassa, E, infelizmen- 


Aconselhada pelo snr. Sheilds, a direcção re-| Mais tarde foi publicado o decreto, confirmando | Nenhuma dis folhas d'acu: cobrou bes 
solveu desligar uns tm ataca, is contragtos dos Pê a distincta honra que El-Rei nos fizera. 0 0 n ida macias MRE A da PRA ER 

Y s materia: eliectuando-os se amente da q v 184% UT “Tgo SIT ie EST ART DES DS MDA ARS, À “| En is Dr de) rapead 1 4 RR TOO [ sairso? of 
seguinte maneira Rio 251700 o co pn s22ºp + Não podemos deixar. ndo ab Se aqui os mui tado interessanto. Entretanto, todos afirmam a Pera obriar a centos males; ba um meio 
O pogatraogães, do forro — 08 GMs Grier- importantes sorviços prestados n'esta cidade pelos | ue eficetivam en t oé exacto. N q sabemos no upico,. tão facil como efficaz: é o livre com- 
son o se xs a E Eai do, dás é sauna membros que compoem a meza da sociedade, os | houve reserva em publicar 1 tal nova; como não 'mercio Err ey : Aria ade (o çã 
cora Quraa do quadea irabalhadas É maefine = 08) xe ama, risconde do Pereira Machado, prediin: | achamos inconveniente algam, porito a ftana- |taria e civilisadora contra que -— aínda mal 

Paes Odo Clonceer e mamento |! DUt85 26 Nova Cintra, rico presidente e doto Ao: | tios Há nosda corres pondancia de honlem. | Sie “cara rar contra que = ainda rs 
itas de vidraceiro — (n está definitivamen e tonio de Miranda Quimarães, secretario-—pelo conse: || Se fôra d dai: SIRI Ses a dE dot DT pon pata PRAGEeS B'qnimere nor, especial- 

iho fiscal, o exc;=º nr. visconde da Trindade, presi=| Ne lora desagradavel à noticia, Poriamos | mente b 

a e/ mais dificuldade em a articipar para ah 


, » À E 
va, do Forto. “000.0 Po 05" José Fructnoso Ayres de Gouveia Osorio, secretario | alegre como é não duvidamos um imarme: PU) SR od ; FicicA ; 
O assento de toda » obra de - ferro pertence | -pgló soeio instaliador ojll=e sr. Antonio Ferreira | = 8 o ç ER Ra ANA Ha nO mento Eoiros, que virão anniquillar a nossa agri- 
a fazer publica. , PIÍOLA E hermado jul cbr tolisdos! 


mM há v Quturaos 
da socieda o Francisco do Oli-| Chama-se D. Nicacio Canhete Morales do| Tg 
loenf. Owen Jones; bêm co: | sande, deixou de fazer Eater Pr apha O ; 

o pelos seus: trabálhos em Sydenham, um MÉgoa tros; DIOS dados dida 


voo um 


com matt | gado hbitém à Lisboa, domo di 
gado noniem à Lisboa como dissemos. . lugar, 08 es “reproduzem esponta- 
“Sáb ámanhã para Madrid o secrétário |ndemasto mos outros. palcos. é prodho so 
B 


sd q 5 5454 af doi» SPEA. SIDI Ê A qi = o : 
terra, em todos os ne- Joaquim Antonio Gonçalves Macieira. | DÓs, até ao ponto de se recolherem no celleiro. 


obra que sobre a mesma se publicou. | esta sociedade muitas finezas pela sua desinteressada | da legação port 
— Finalmente, a direcção congratula-se por ter | cooperação e agencia, em fas BrT 
aignado o contracto ca NES muito ecraçõa; gotiod da eilpréda. 07” À 
porque logo se seguiu a grandealta no valor do fer-| Não ormittirêmos tambem a franca e benevola | . - CEE MITO 
ro, o que não deixaria de ter muita influencia mo | cooperação com que a exc.=* camara d'esta cidade ra à India, pelo Brazil, a barca portugueza ao Estado, tambem consomem, tambem estão 
| | tem favorecido esta empreza de tanto alcance para «Venturosa», Leva este navio os diferentes sujeitos ás seccas, ás innundações, etc, etc. 


Ea 


ES Dai my dO > Ee qua , ud q, . ASS PR PIT MItrTS - 
| é futuro moral e material do Porto. planos da corveta «Infante D. João», pelos | De tudo isto se conclu 
PPA DOS P S DOS DIFFERENTES CON- A direcção deve ta vos que so lisa DEP a dee AMO! 4 » IBLO Se conciue que os cereaes que po- 
MAPPA REÇO NTE A direcção deve tambem lembrar-vos que ao quaes planos será construida em Gôa uma | dem ser importados em Portugal não se en- 


SSIGNADOS | sele dos empregados da sociedade não cabe pequena | “en ias, À TE NIE LD AOL 8 
da ras eso] parte no q tr das obras e mais penden- | OULra cor veta,debaixo da inspecção do cons- | contram de graça, nem mesmo por um preço 
Ferro e canalisações de gaz... .. ... Lb, 19514,14,6 cias da empreza, merevendo especial menção o nosso 


machina ..... pt Pas on aiar À » 3936,—, — | os smrs. Guatavo Adolpho Gonçalves e Souza, enge-! é dedicado engenheiro constructor naval, que | | sUlyia 
E DESATERROS MR ode Arrexandiono — A confi = od e peer | à o a a as 2,108 | 86 DO preço do cercal, embora mais baixo do 
racão do terreno sobre que tinha de ser levantado o | - inaimente, reterindo-nos ao balanço gerri das E: . É. ISS SiS SUOR o 
edificio Ai ido dela a consideravel. In- | contas da sociedade e ao que temos exposto, espera- embarcação as fôr mas da cor veta, Onz0 Cal- 
felizmente,as massas graniticas estavam umas a pou- | Mos que vós, anrs. ripar de bom Fado appro- xotes com pregos de ferr O, tros com du 
. ta * . ' Pe Pas o AR , da é iu . rr é di É ad ia = pa) TAS a ; e a 85140 o o 4 CA O 
ca profundidade e outras completamente a desco- | Varéis os nossos actos, com essa cordial approva- | lhas de cobre, outros com pregos de latão, 
berto; foi por isso necessario fazer despezns conside- | ão baveremos por recompensados os fadigosos es- ferramentas de carpinteiro És Epis BE: [ad ato dquelia em que Re conspre, encontraremos 
raveis na oxploração das pedreiras € movimentos de | forgos que n'esta emproza civilisadora.nos foi mister EMO E o ficou" do mis aim Ms PESA Dado DS CR | Eae O, PO 
terra, para adequar o sólo ao uso que d'elle tinhba-| empregar. | E: ara que não icou em pa ade deter | de calcular-se em 25,30 e mais por cento, diffe- 
as construcções | rença que toda reverte em favor dos nossos ce- 


aq “+ 


pra pa ado É ALL DD a te lg 
“Consideravel é a despeza que temos feito, mas | ria que hoje mesmo” ! a ÇA ço Chegou hontem a Lisboao snr. Antoni 
attendendo à queno principio tinha side: orçada-nsó | isso, pela urgencia de elevar o: nosso fundo social a 5 Ne o snr. Antonio tos ot j 
para terraplenamentos a quantia de dez contos de 250 contos, além de outras disposições que cumpre | Sb Pra Pg ste brimd PURO) RU8o Ba0i-| e miserrima a agricultura que não pudésse sus- 
réis, e achando-se hoje mais de quatro quintos do | estabelecer; e igualmente para Go a po do ministerio da marinha, de volta de | tentar-se com semelhante protecção, e com a 
terreno completamente aterrado e em estado de plan- | Vemiencia de a autl 1Órisar à supprir pelos meios mais | nma digressão que fôra fazer acompanhado 2 Sah Ss HAS praça ol 

go! DISVADICONO AVOIIADOO DM Less “AS era Ubtá lho É mibb ádiá mitos pará esen-l 4 00 Cp AS SRS CREA ReVIDPANUSSO | que, mais valiosa ainda, lhe dispensa este sólo 
tação, não será por certo julgada EXCESBIVA despeza adequados ow necessarios iantamentos para os en pela sua es oa a risonha. rovincia do Min 0. radios VETADA qindido da qui iii o E ai 
o eargos proximamente pendentes, visto que a cobran-| E 2. Sana pet Mo A AD, tilissimo, este excellente clima de Portugal, 


ca 
, 


À . 4 ta 
contano balanço queagora vos apresentamos.. go dos novos subscriptores não póde ser prompta. ERA ii A TIMENtal 
o vapações. — Kui indispensavel à construcção de P Pio A PE 1864—0s digaotores, Pran brevem ento a, Dotabompa por vapor, Que 5º | razão, mas é por isso mesmo que á imprensa 
0 b é , : | € 7 Basa — ntonio o o TJ, > Cu 4 is + - TE il = 2] 2: tá E, 
alguns paredões de bastante vulto, os quacs estão | eisco Finto o OA | MOU construiu Bim Inglaterra par EPI qu AA de corre mais imperioso o devor de illustrar o po- 


e idos. | | “| Leão—Alfredo Allen. + bd A 5] 
Eq a encommendada no Porto, e acha- q 90 Pp 854, TATIES RES 0:14 lc pe dinda Dom E ro io alma mp TO Para bem receber, é até GEE medida 
se quasi prompta, à gradaria paras vedação da| MONUMENTO DO SENHOR D. PEDRO V | oem Prove o auoo cons cão pos | que um governo e umas cortes patrioticas não 
free same quo sasavell. ala oEU e Co + | MAS Vai sel-o em breve, o sor. capitão de fra- podem por muito tempo protrabir. O governo 

exonsiras. — Tendo a sociedade sido forçada a Continna a ficar o dinheiro em deposito até che- | gata, Francisco Maria Pereira da Si va, ins- | pediu ultimamente aos governadores civis in-. 


noloRguproveitádin;sosiadadosco foi mesolvidaçque | "DIE cond SABES di lidtda 255 -.O vapor inglez que está fretado pelo minis- 
fazelso em proveito da Pnpinria ado) oh mea ed o que Di heiro E cel ido segundo as listas er terio' das obra publicas el He ê A ra : ? à 
não o vendesse materia al Rom S A sy ê, p tam publicadas Podres caes cr naun a a 4a 2:3828395 1 . 1994 6 . PB , b) gar . 4+ dirão, mas 0 que vemos é que à escassez existo, 


. ” To “ : eira - LADA) Bo. : E º dd VE yr / 

o lado de Granta o PR E Rotanrinio; é Vagos da e metanik MES 6 HONRA cri ua Lisboa, E ESA Eq «Georgia», do qual te- | senão real, ao menos ficticia; e ao consumidor 
o iado do ente como no da TUA podem AUTAÇÃO, i PPRCMENSI AE ERAS AAA. : mos as me ) l | y Os ou 7 : o Peas ER a | To” náo 

outro tem não empregado na segurança dos taludes NIBMO nseserrares to stutossesl a Psp? pras TO nores InorIDAÇÕES Este 6 05 Quiros; pouco importa que ella seja de uma ou de ou- 


ficando por essa fórma muito allivinda a despesa dos | “o Potal—Réis 2:5874615 vapores, que houverem de ser fretados, farão | tra natureza. Tantalo, porque tem á vista os 
raesMOS. E aih om, | é divido quo antncicomran! salina 224] O EM som apaudelra, inf eza. Cus -n08, pimos que se affastam quando pretende co - 
O ço do teaaprongitndo A pedra ezplo- | —— — - | realmente que assim tenha de succeder em | jhel-os, nem por isso aofire menos os horrores 
o soalho do palacio io “O! SNRINS PETS | Regurão ido activo e. passivo da Sociedade do | ARanto «o não organinar uma companhia Fes lda femea. 0 0 
Portanto, á vistado bom e necessario emprego | Palacio de Crystal Portuense em 6 de julho | Bl Ei é notavel este desanimo da praça de) — Prometti na minha anterior correspon- 
que se tem dado & pedra,eda solidezdas obras pela | del864, ss | Lisboa, quando antes tanto ae, | pia dencia dar ideia desenvolvida dos grandes be- 
a qualidade da mesma, ficará o ondranião Tri oa sup abasasr ess AGIIVO q csaioo wa stusimal * «União Mercantil». Ha Para nos girar edi - | neficios que á Associação dos Artistas d'esta ci- 
compensada a despesa que se tem feito com as po- Custo de terrenos a pro riedades. . e... 50:0204800 ferença entre aquella companhia ea, das dade devem rovir da adopção dos Seus novos 
drejras, além da necessidade que havia de apropriar | Tdem do edifieio (obra de pedra)...... 331948173 | aguas. Uma levava cartas e carga para as | estatutos. elaborados e oferecidos pel 
o terreno ao seu destino. Acresce mais que todo o | Ormerod Grierton & C.* (obra de ferro) 22:6818705] 8... Dê Jevava cartas € CATSA PAFA AS | estatutos, elaborados e offerecidos pelo seu ex- 
go) ( ) | - 
saibro à sido |) | províncias ultramarinas, a outra não deu nun- | presidente, o snr. Antonio Alberto da Rocha 
xtrahidonos terrenos da sociodade, não sendo isso Aqueductos e paredes de vedação... 3:706,4640 | Ca UMA gota de agua. Continua entretanto 0 Páris. Começarei pelo parecer apresentado pe- 


e ea po mrricio-— Foi esta confiada Passam ri dy PPS TEMA RARE Celta) piparo Pemnecçia 7 A oggredir MARIETA E, la commissão eleita em assembloa geral para 
| a quatro empreitelga dista, sifadoço p demos con- Prestações a cobrar das meções emitti. a eim abra Ara leio q examinar.os referidos estatutos. E o seguinte : 
sideral-a como concluida. O seu custo até hoje impor-| das .,..ss curso cre cenceic asso 10:7508000| NOME Rn io pos to que o conselho 91 .- «Senhores, — Honrados com a nomeação 
ta na quantiado! elle Tua tomo eba do ba- | Aeçõespor emitir.» «ww. wm02 204 58:9004000 | Estado annullou o accordão em que o conselho | ne, de nós fizestes em assemblea geral de 12, 
DO emu annas— À direcção entendeu que do- | DetPeeas geraes, ordenados, etc... «+ T:005852% | de  districto approvára as eleições municipaee | dg junho ultimo. para estudarmos e darmos 0 
ia dar o maior desenvolvimento polsival é edifica- | ahora Pusiro sro ros RR | o Ville Real; og quo 111. +) noso pareçer sobre o projecto de estatutos que 
| via dar o maior desenvolvimento possivel á edifica- nheria .essnesereenecsoorcoroo TOSDGABIO] Sinto ter esa dapotago 4 nt do | DOSSO parecer BoDTO O projecto de. q 
considerando este um verdadeiro principio de | Diversos fóros e pensões... ...c.... o B91AD4O| | NIDIO “OT que terminar Já es CRER Do teem de substituir os que actualmente regem 
tr io ode tam nt Prep Dinheiro cm caixa é deposito no Brasi. | encia, mas em verdade nada maié"ha para esta associação, vimos hoje dar-vos conheci- ' 
yprido É dever, tanto em r o do tem- |. - emita E A: em a mm ” point mB Ade 67 PA tm dita 
E como À aolidos com qua feita. WOB= | Jian & Portuguese Bank Limited... 92874596 | dizer. o ss ss925 | mentodo resultado dos nossos trabalhos. 


o N'esta parte a vossa direcção procuron efferecer j nã das “Réis... MMeGT4IOA | RT ibid SS ST À AS  -Belamao selosgn digno o presidenão nos 


m junto ao Cabo de S. Vicente, e outro na | as condições de segurança e de boa construcção 7 um exemplo de exnetidão dando o verdadeiros mere-! (0 eai ads:: 2 envinatas | foi apresentado o projecto por elle elaborado, 
Foz do ouro, ETR ge Dra já id Mais tardo, depois de se acharem completos os: cido valor ao tem o.A nossa tarefa tem sido effectiva-  sbrst eb aipo mes PASSIVO e pera body Provincias ad arg! o qual foi por n 6s estudado e me dita diam tod 
ros para um aerviço analogo ao que faz haja | desenic do detalhe quena maior parte foram exo-| ento contiderái om imo obrigação dei Para | Câpital da, asiedado. ......111.+º MODORD] o  Taneno o 0] da aan diaponições — enão com a intel 

“Pê JC | cutados | r. Sheilds, a direct pediu aos sora. | esta nossa terra, o: Omerod ROLA Cerco crise tros “YVrANN da mr E “c isdada Ipea nd 7 DM 
cutados elo snr. Sheilds, a irecção po Ju ROB BATA. o acaba num praso £0;—esse praso finda no cor: plo F4CEbIAS! por conta dos accio- | 6 BIT " VIANNA 1 DE AGOSTO — (Do nosso: gencia queera para desejar , attentos os nossos 


“4 l 


34 


e! In glaterra » que actualm nte. pede seis uno Silva & Filho, do Londres, para assiguarem o 
avisos, sendo o primeiro para a Lscossia, o definitivo contracto. o ob aoimsçi 
"A direcção, por conta. da sociedade, havia já 

1 


rente anno;— para esse alvo que encaminhamos os | mistas do Rio de Jangiro..........-- B:9125880 correspondente) — «Primeiro de agosto, pri-| mingoados recursos — com a mais séria atten- 
nossos esforços 6 concentramos todas as diligencias, Obrigações m pagar, cemerses coorr e 154918404] meiro de inverno» —diziam os nossos velhos,| ção e com o interesse que nos merece o futuro 


Sd d “ q Ba. O 20h 
segundo para as costas da Irlanda, o tercei- 
DE OIL Ra RS to MAMA O ROFCAI] mcini ic — esperamos que ellas não serão frustradas. spo a - eba EA e uti 
ro do Sovern a Solway, O quarto ak: o gu- E ndo. prior lo Cena Aeon nopra Ei Será um fausto; não pouce oxtraordinario'para | ne ade 1 pp 294:674 8204 que eram admiravelmento ferteis nestas sen», 'esta instituição, tão osperançosa e util, e con- 
doosto da | nglaterra, 0 quinto para sueste, e por o julgar conveniente, e depois do consultados 0) o Porto, acabar-so uma obra de tanto-vulto, eque UU uti nas mate 45 Eepn Tai X tenças, entre as quaes algumas “ha que expri- rme a nossa experiencia e prática nos acon- 
vá e dt ass cgi! o sais Ras xs osso engenheiro e architecto. ass k tantas dificuldades encontrou, no tempo de dous; Os directores = Alfredo Allen, Francisco Pinto | mem grandes verdades. Sempre tivo muita | selhava. 
: " í o o 9 |; k 802 u ir E . | 
As oras da manhã rocebem-se em | - Em 16 desctembro de 1862 recebeu n direcção ram lauçadas nos alicerces. Sorá esta terra mais! 


é as alturas baromotricas silo im 
te correctas, e reduzidas ao nivel 
EG pero 
ao chefe da repartição compe que | valiar , seria mu 
cons tios Bv SMT O LG ti MS Isipã de gu prio 
o) PEA IRA Mae bi dous | ctidão qual'ora n' verdadeira posição da companhia: 
igem-se depois os avisos, | relativamente no contracto, o quaes eram os funda-, 
gd entos das ameaças que lhe faziam com as leis dm»; 
a 
DE 


Toni o alegeammas dos dive : 


ue ponto poderia con 


dos Rida ms UNR na- | esso fim, já por meio de garantia prestada por uma 
recebem os avisos, içam-se 08 si 8 DA-| sa ESUSD do Lo 


Nos “postos meteorologicos dy aa ia ga | uma companhia anonyma creada unicamente para 
, 
bs 


rante Fitz-Roy, a quem a direcção d'este ser- | veniente aos interesses da sociedade, 
viço está confiada na Gram=Bretanha. RE a. 


de gira tres mezes, e tendo consultado os 


e , Examinadas e approvadas. lo conselho fiscal —, fica escri to “assim como d'est' ut . , . ” id te f - t d d 8 a . 

uma vez « primeira a dar o exemplo de quanto póde | nr. José Fructúoso Ayres de Goi Í SR TE MT | Pro, assim como à est outro que com o digno ex-president 401 EStUdAdO O OrgADISA-, 
a iniciativa dos quo trabalham com fé. a Ah psi fab elle-tom immediata relação :— « Em agosto) do com tanta inteligencia e minuciosidade, 
— axexorriaçõas.— À direcção contractou amiga-|| pense o | rio no rostos —já por vezes tenho avaliado o que, cremos nós, previne e providenceia não 


eee | incontestavel fundamento, Mas toda:a regra | só todas as necessidades actuaes da nossa asso- 


annos, contados desde quo as primeiras: pedras fo- Besan, Antonio José do Nascimento Leão. . | predilecção pelos dictados, é desse que ahi “OQ projecto de estatutos elaborado pelo nos- 
d 


uveia Osorio, secra- 
JOD. AD O! 


o] pela mesma fórms “outras: propriedades indispensa| PARTE OFFICIAL |  |tem excepção, e o dia de hoje assim q: pro-| ciação, mas tambem todas as que cabe no pos- 


E LXSnOA n.º 191 de 8 deagosto | E certo queo calor horrivel quese sentiu nos| dade, talvez ainda distante, mas não impossi-. 


veis, sonde por isso necessario resorrer no governo na da eda parte oficial. do béliiro va, desmentindo formalmente o proverbio. | vel imaginar n um futuro de muita prosperi- 
t0QUIS 4 Letistitos quot sy asblesrp ef ofbo dous ultimos dias. de julho diminuiu muito: to tr ge * o 6lasy + 
—- K6 


tilidade publica, o que se obteve por decretos 
o da Dorambro É To 862. Cus- 
ropriadas judicial- 
ropriadas judic 


MINISTERIO DO REINO 


D$83 : aan sta ra ss) thermometro marcou hontem, á sombra, 28.º| tante serviço á nossa associação: não quiz 
oderno, escreveu para Berlin, e sob a indi- — Portaria participando ao governador civil de | o) dai EN ço - do PAM ' 
PER NL onad Boa fi apresentado um jardi- a Delgada dna nioio rasa licença do go- | Cont. parece-me que a maxima temperatura| desmerecer 08 muitos € valiosissimos que ella 


es) qo * 4068 2149 maugtl) TAP decr t. 

osjardins da sociedade serão um dia um grandeat-| | — Annuncio de se receberem até 31 do corrente : 2... é 
Hr ER não só para os habitantes dá cidade, mas | os roquerinitntos dos credores de despezas pertencen- São muito más as noticias que posso dar | que outro galardão não teem que não seja 
tambem para os touristas. | tesa exercicios findos, posteriores a julho de 1851. | à respeito das cearas de milho, que teem sof-!| o da nossa gratidão, — e essa é que vos pro- 

ACCIONISTAS.— E" esto o.capituio = ea Sue; Ticlhção à MINISTERIO SA crop ao frido immensos prejuizos com a extraordina- pomos que lhe consigneis por um voto de lou- 
ão tem repugnancia em entrar, por ter de relatar | Relação de igrejas parochiaes a concurso por es- | rj at , | . ; 
igumas circitidtá cias que prendem com pessoas Sd tuinta di bu Fiada tê de à tas Nas terras altas está, » SÁ conhec o vo. 
que nós todos conhecemos. Felizmente, graças á | “MINISTERIO DA GUERRA - | colheita quasi inteiramente perdida, tendo-se) - Mui pequenas foram as alterações que 


seudever, e por isso ahi vos apresentamos a lista | tia de 84:9005000 réis para o augmento de 20 réis. , nas É Ê . ada e 
dhaguelios-que deizacam-dis RE eae api Hitico dE práças Piada PA gmento de 20 réis | do. Pa MA teutad Tapes não teem deferencia que nos merece o seu digno au- 
onisuafidiias os nissume: so cslof ob CL o 4E geil = Ordem do exército n.º 85. | Agua de rega, está aquelle cereal muito pou- | thor, pedimos e' obtivemos da sua condes- 

- Em relação aos individuos remissos vós farais-o. MINISTERIO DA MARINHA - 5) 00 desenvolvido, devendo por -Jaso .contar-se | cendencia O ser presente á nossa discussão, 


em que se principie a fazer, ainda no corrente ção consideraram sem effeito o contracto alludido, | que julgardes justo na conformidade dos estatutos, Aviso aos navegantes, com uma colheita demasiado escassa, Tão aus- ! acceitando sem a menor repugnancia as pe- 


+ 


quenas alterações que entendemos deverem 
fazer-se e proporcionando-nos d'este modo 0 
podermos apresentar-vos um trabalho que 
julgamos mais completo. 

O projecto de estatutos assim O 
e que se segue a este parecer, 


r 
vidido em 13 capitulos pela ee, oia | 


O 1.º tracta da denominação e fim da 
associação, pessoas de que se compõe e classi- 
ficação dos seus socios. 

O 2.º tracta da sua organisação e da di- 
visão da sua administração. 

O 3.º tracta da fórma porque devem ser 
convocadas as assembleas geraes, que, pelo 
menos, teem de reunir-se duas vezes por anno, 
edafórma por quese deverão constituir. | 

0 4.º, 5.º é 6.º tractam dos deveres dos di- 
versos funccionarios que compoem a sua admi- 
nistração e sobre a fórma de mutuar os ca- 
pitaes. gh” ed 
O 7.º,8.º 8 9.º dizem respeito à admissão, 
deveres e direitos dos socios, e aos soccorros 
ás suas viuvas, filhos ou paes. 

O 10.º tracta dos deveres do facultativo e 
pharmaceutico da associação. 

O 11.º classifica os fundos da associação 
edispõe a respeito 4 sua guarda. 

O 12.º tracta dos casos em que o socio po- 
derá perder osseusdireitos. 

O 13.º, finalmente, é o que, colocando a 
nossa associação sob a protecção da Virgem 
Santa, com a invocação de Nossa Senhora dos 
Desamparodos,tracta de outras disposições ge- 
raes, providenciando já 'a respeito de outras 
instituições utilissimas para a nossa âssocia- 
ção, e que, comquanto as suas força não per— 
mittam gosarmól-as já, esperamos que mais 


am e bos 


.. 


tarde as teremos, se esta institúição continuar DA: Keuniu-se hontem a àss á 
| geral dos subscriptores da Caixa de Credito 6 


a tnerecer a protecção de todas as claíses, co- 
mo até aqui tem merecido. “Taes são, tenho- 
res, os estatutos que propómos ao vosso exa- 
me eque julgamos deverem ser por vós ap- 
provados com as alterações que entendaes de- 
ver fazer-lhes, | | DE dé. 


Vianna do Castello fêm commissão, 20 de | 


junho de 1864, --Luiz Barboza e Silva, José 
Jonquim de “Amorim, Leopoldo António da 
Silva, Bento Gonçalves Barreiros, Francisco 


eo qua 


mostrando assim bem palpavel o melhoramen- 
to que d'elles resulta e o lisongairo fu 


a este respeito. A commissão ficou composta 
dos snrs. Matheus José Barboza e Silva, An- 
tonio de Sá Malheiro, Antonio Xavier Torres 
e Silva (de Caminha) e Antonio Alberto da 
Rocha Párir. Pai TU moda) 


Sob a direcção do Edir? TORO Pdcsiba Na 4 


vier, teem os mergulhadores continuado a 


xos de 8, Bartholomeu, onde o vapor se per- 
dera. 1 O nr cin T 
É ig 20 f 


. E MeseE 4” e be; 
— Vem aqui sido muito commentada e 


mm 
“vausado geral Bico A Pro a 


dada por dous rapazes que me dizem ter um 
16 e outro apenas 13 tica detido: Vivóis 


. ata ss ro”, E s je Bars E tal e a: Me (ru 
constancia de passar umas poucas do noutes, | Administração do corre 


que possuiam e com que se dispozeram a re 


o! 
ceber os ladrões. Voltaram estes, finalmente, to de um 
pela teia noute de sabbado, sáltaram o muro | do 


da quinta o treparam-se a uma pereira. Eram 


dous homens, que um dos rapazes do chuço| |U concurso termi a ho 
aponas os viu sobre 0| | nau de k 
muro. Ooutro, porém, foi de parecor que os! No tribu : 7 
deixassem saltar dentro da quinta e que nó! anto-hontem e Db hontemr à inquirição 


quiz acommetter 


atacassem quando os. homens estiveiaom tre- 
pados a alguma arvoro. Que sangue friu! e 
emque vccasião! a ra é 

Assim fiatram e assim aconteceu. Os ho- 
mens saltaram 0 muro e subiram a uma po- 
reira, para debaixo daqual se dirigiram logo 


mostraram sentimentos um tanto ferinos, tam- 
bem é fóra de duvida que deram próva deuma 
coragem e de um sangue frio de que talvez 
muitos homens não fossem capazes. 0 1 


-— 


E qu Es Pr pê» Tu 

VALENÇA 2 DE AGOSTO — (Da«Vos 

do Minho:»)—Corre a mesma quadra deso- 
ladora que annunciamos a semana passada. 
O campo perdeu aquelle aspecto tão verde e 
esperançoso, que tão agradavel era para re- 
crear a vista o consolar o coração. 


“A abundancia esperada como que se vai | 


dissipando ao mesmo tempo que vemos cons 
tinuar a correr: um sol abras: dor ealgumas 
noites de vento, que roubam á terra 'o ape- 
tecido orvalho e frescura, de que e ha 
sedenta € sequiosa. o 

O calor subio ao'dos'grandes estios, por 
estes sitios, em que este anno tem faltado as 
chuvas na secção mais ercneaicene Lao 


tas desenvolverem os fr mpb me! À 


4 8 
” 


a Av uai MS GESTO. Tra) 
do tres membros dos subscriptores, dous da 
1 <NFES € as A “4 TE 2704 fo , 
Associação Industrial Portuense e dous dos 


d'este tuberculo acresceu 


seccura da terra 
que não pôde nutrir o Ps 
f 


“póde sazo- 
vartak po pelo 

— Ormlios à as À: 

- Osm | e melanoiaes, as sementeiras 
d Pabolitas, o os feijones oh prtaliças tudo 
participa da falta d'aquella temperatura que 
só Deus manda, e que excede as forças do la- 
vrador. . 7 
"As uvascomeçam a pintar e necessitam da 
humidade para o seu crescimento : temos es- 
perança de um anno um tanto abundante de 
vinho, e mais para os que foram perseveran- 
tesemenxofrar. 

No que escrevemos não queremos espalhar 
o terror e o desalento, 

— O nosso Minho tem terrenos de todas as 
qualidades, * so os de sequeiro tanto soffrem 
com esta quadra, à Providencia permittirá que 
as terras fundas é humidas venham de algum 


— “Tudo na vida está sujeito a contingencias, | 


e mais ainda a vida do lavrador, que tanto de- 


pende da regularidade das estações. 
, : 


“Pa a 0 Tas 


o 
, 


a im h fa nen e etanol gh 
pa “Caixa de Credito e. Soccorros | 


| — Reuniu-se hontem a assemblea. 
Socorros Mutt e a É ARANE 
Portuense, no edificio da Bolsa, para à discus- 
são do vç de alteração de alguns artigos 
do estatuto. 


o er. 1 " aa 18d am 1 o. “ti 
Presidiu o sor. José Pereira de Loureiro e 


As alterações que se propunham êram as |: 
8: . 


seguinte 


res. | 
RS TEA ES! Udo MO TM ENT AT Modal! E Ago: 
-— 3*Quea direcção seja escolhida e esti- 
DST TOO) BRR DI T 


tagridç É em Eiras =". ig 

E Tt 1 CI q 2Y p? PE) mas - Bell . 

4º Que o conselho fiscal seja mixto, sen- 
- A a" Tw e r e a 4 er E at To 


A Ta 'A 


* Que a terça parte d 


ea dinro 


* PEACE TIA 


ar à 


a TIE ADE SPAS 


m Pelo. 
ms 4% F 


. fa E . - . . ra 
rei desta cidade, au exame para provimen- 
Feio desta cida: k ara pri 


gos A A 
Gaspar Augusto Leite. 


O PRE = 
e. 
Taquirição de testemuihas. — 
e 
, UUNENLO “de CA “load: AR, 


TÊM 4 R TAÍ 
E testomunh esso de carcare priva- 


Januario Teixeira Leite de Castro, por mati- 
+ Woermige 


vo de “jusultos a authoridades, 


| pgto devores, tractava mn do | 
veriguar Rs orar da culpa 
» cia? catar 08: 


de que s. 


Leite de Ci tro é O seu advogac A ceras 
— E indo para Iarientir qo lu Inácio 
áio judicial, respeitável pel ai 

so ial, aggrida at útro Com 

ertos da imprudencia, até ao ponto de for-. 
alo 'a titar ds eios « Re É et TS got 
áfa vopiliir eúsos desaosrtõ, tolos que não 


pe Sigo “presidento a autuar o anr 
m 


viduo encostado á porta do café da Aguia 
dºOiro, dioparo fuga deste Fes 
lecimento um rewolver, indo passar a bala 
rcima da cabeça do snr. Antonio Navarro 
ueestava assentado a uma meza lendo um' 


jornal, Este sahin & rua com todas às pessoas 


que aindaáquella hora estavam no café; e per- 
guntando a uma patrulha porque não tinha 

spturado o aggressor, esta respondeu que 
dia por nãotor havido gritos desoccorro. | 


A authoridade tendo conhecimento do fa=' 
“to já entrou nas necessarias averiguações 
para descobrir se foi casual ou premeditado, 
e proceder em seguida 4 formação do processo.' 


“Musica no jardim. —Segundo o cos- 


tume ás quartas-feiras, tocou hontem no jar=|. 
dim de S. Lazaro, “banda “de música ds in 
fanteria 18, revertendo o producto das entra- 
das para o Asylo. de Mendicidade. 


“As peças que exocutou “aquella banda fo= 


mares, tudo se resente da falta de agos. /3.º Aria de baritono do 2.º acto da ópera 


As preces ao Altissimo tem continúado, e 


lrio de Li 


Wi 4 


[ella cahe sem sentidos. Quando lhe apresenta- | sahe de um canto uma sombra ameaçadora.) 


1441 
1 


Vig - ] EM ALE Br Iê 44 o, mer 44 . . . . 
al do 2.º districto criminal começou. inimigos dos jardineiros não é a formiga o de 


0 ais | 
| intes de hontem tinham-so “dado no rofo- 1 mente expulsas p 
rido tribunal factos de tal ordem, quo obriga- || 


ne mes 7 qo BTRV A Dodud E Ts! 
“| parte de oxydo branco de arsenico. E” claro 


— E' exactamente d'isso que desejava fal- no concelho do 
me 8 conco co 


Neregação ara Africa. —O «Dia- 
sboa» bido hoje publica o se; lar-vos. Se quizesseis reconhecer a indepen- 
guinte aviso, nógiial verão os leitores confir-, dencia do Sul. .. 

mada & nóti elo nosso VU 


ass E nunca |! 
E. = E o 


devotos, não só do concel 
Barcellos, Guimarães e 5 


rs nu! on E 3 “ de às para cima; apesar de haver muita comi- 
timas corres e q 6% UR AZ Pois er Door dé bo 6 fornos que alli existem estarem constante- 
«Pela direcção geral do coramercio e in- — Viva. pots de ficar só, | mente a trabalhar, não tardou muito que com dif- 


dustria se faz publico que, por communicação | alimpa a testa com um lenço marotinho.) E o | ficuldade se pudésse obter qualquer cousa de comer, 
telegraphica recebida do consul de Portugal | caso é que, se esta teimar, é muito possivel que | À boa ordem e aceio com que sabiu a procissão, o 
em Londres, consta que, no dia 3 do corren-| em pouco tempo não tenha ey um lenço para... 
te mez, deve partir de Liverpool para Lisboa 
um vapor fretado, segundo as ordens do go- 
verno dadas em junho passado, para fazer 
viagem para as nossas possessões da Africa 
occidental ; e que este vapor sahirá para o seu 
destino poucos dias depois de chegar a Lis- 
boa, sendo consignado á direcção da Compa- 
nhia Lusitania. - ESTA | sa A 
— Direcção garal do commercio e industria, — Repito: úada de mentirás. Já sei bem | Senhor para que nos conceda o podermos repetir 
em 2 de agosto de 1864.==Pelo director geral, |o que valem as vossas inuteis promessas. Não | igual noticia para o anno seguinte. 
João Palha de Faria Lacerda,» faço easo d'ellas.. | | 

Instrucção primaria. —Por porta- A EUROPA (chofrada) — Pois bem... . sim; 
ria do mez de julho ultimo, foram effectua- | conheço tudo o que tendes direito a dizer-me. 
dos os seguintes despachos: Tenho-vos dado motivos de queixa. Sei que 

Bacharel Joaquim Pessoa da Fonseca — | não tenho procedido como devera. .. MAS... 
provido por tres annos na cadeira de ensino A QUESTÃO POLACA (com gravidade) — Mas 
primario de Cadima, concelho de Cantanhede, | não ha pressa, não ha grande pressa, visto que 
districto de Coimbra. . pad Qua já lá vão tres quartas partes dos meus filhos. 

Presbytero José Francisco Pinto —provi- — Pobre mulher ! burgo sajudinê ) 

— Salvareis, ao menos, a quarta parte que Bospachos dos jornaes estrangeiros 


do por tres annos na cadeira de ensino pri- 
mario de Zambujal, concelho de Condeixa, | resta? | k | | 
districto de Coimbra, A ta '— Veremos, veremos... Farei tudo o que VIENNA 30. —A Austria recusa cathe- 
Caetano Maria do Rego—provido por tres | podér. . . Empregarei a brandara.... goricamente acceitar a limitação da fronteira 
annos na cadeira de ensino primario de Espi-| 4 QUESTÃO POLACA (com ironia) — Sempre | do ducado de Schleswig proposta pela Dina- 
nhal, concelho de Penella, diitrioto de Coim- |a mesma cousa! Adeus! Quando queiraes fa- | marca. Lo) | aos 
bra... cooperando merda Apr eba es mer alguma cousa por mim, espero que não m'o Considera-se inevitavel uma prolongação 
José dos-Santos, professor temporario da | communiqueis com anticipação, porque já não | do armisticio que deve terminar Amanhã, 31, 
cadeira de ensino primario de Passos, da Ser- | ereio. | -[á meia noute, | br 
ra, concelho de Gouveia, districto da Guarda | A EUROPA (vendo-a sahir) — Realmente, é| | MEXICO 26 de junho. —O snr. Arroyo, 
—provido por tres annos na cadeira de ensino am eoração nobre e grande. Eatimo-a... sim, | ministro dos negocios estrangeiros, foi subs- 
primario de Cavadoude, concelho da Guarda. | estimo-a sineeramente. Mas os nogocios são | tituido provisoriamente pelo snr. Martin Cas- 
- Nervia para actor. — Em um dos | negocios. .. O sentimentalismo poderia fazer- | tillo, secretario de Estado e encarregado do 
theatros de Pariz acaba de ajustar-se um artis- | me passar as raias das conveniencias. Emfim, | ministerio da fazenda. | | | 
parece-me que poderei agora descansar. O general Bazaine e o anr. Costa foram 
(Chamam terceira ves.) nomeados presidentes; o primeiro da junta 
— Vão para o demonio! consultiva de guerra, o segundo da commissão 
A QUESTÃO DINAMARQUEZA (entrando pre- | defazenda. o 
cipitada)— Venho incommodar-vos ? - PARIZ 30 (de tarde). — Lord Clarendon 
— Alguma cousa. vm - |sahiu para Vichy com o fim de conferenciar 
— == Sinto muito, mas tenho a dizer-vos cou- | com oimperador Napoleão. IG 
sas da maior importancia. O supremo tribunal de cassação, annulou 
— Ah! por fim, sempre vos entendeis com | à sentença da audiencia imperial de Pariz, 
os allemães. | que tinha condemnado a um mez de prisão 


A QUESTÃO POLACA (entrando) — Sou eu. 
— Ah, sois vós ? | peoa dá 
— 'Tendes tractado dos meus interesses ? 
— Queridaamiga... 

— Nada de mentiras. 

im Mas é que.. - 


Folhas de Pariz de 30 de julho, do Havre 
o Bruxellas de 28. 


— Sinto muito, — disse o pretendente — — Acho que viremos a entender-nos. | Saint Chiron e outros por publicação de escri- 
porque tinha pensado em valer com os meus or- — E como? Sadi ad ptos politicos sem authorisação previa. A 


denados de um mez ao infortunio d'aquella mal-| | — E' muito simples. Olhai. A Prússia, “No fim da Bolsa ficaram: o 3 or cento 
| ER quero dizer, a Dinamarca, consente... não, francez a 66,05; -o norte de Hespanha a 432; 
não digo bem, não consente... Mas inter- | emprestimo italiano a 67,90. - 

vindo a Austria com um armistício... Não,| - PARIZ 30. —Lincoln resolveu chamar ás 
não é a Austria, mas sim a... perdoai, eu armas 500,000 voluntariose no caso de não 


[essa! Ha poucos instantes, quando eu entrava disia bom, é a Áustria... De sorte que, ce- | se apresentarem antes do proximo setembro, 
DE ds 2448) A4:+] ROS Po e JEM +!) mM! pes Mr rar « » 14 o 1a E as SEA ] 
(a) Estas torações ue á tinham sido BpprA 


dida a Jutlandia... Não digo bem, não é| proceder-se-ha ao recrutamento de cinco um. 
HERO? as vod | j Os confederados que atacaram Shermam 

'— E é esse o esclarecimento que julgaes | foram repellidos, e corre o boato de-terem co- 
suficiente? | | meçado negociações paraa paz. | se 
| “Em vista de não se ter chegado ainda a 


tra occasião.. 
— Será o melhor. berano. 
dos braços de sua mÃi e cabe á rua! A desdi- — Boas tardes. Os sublevados de Tunis, depois de terem 
tosa solta um grito, mas um grito aterrador, — Viva. (A Europa prepara se para sa - feito prisioneiro o exercito do bey, ameaçam a 
pavoroso, e tenta lançar-so atraz do menino. Air) Já basta por hoje. Eston atordoado e é capital. ça RA 
«Meu filho, quem me traz meu filho!» — E | preciso descansar... Vamos a comer. (A O cabeça da insur reição promette fideli- 
seus olhos fecham-se, sua fronte empallidece e | Europa vai para fechar a porta, quando lhe dade se fôr demittido o ministerio e annuladas 
as contribuições. ... [ 
A EUROPA. — Quem anda ahi? | Os prelados mexicanos mostram-se favo - 
mudo como o sepulcro e um sorriso lhe asso- | À sOMBRA.—E” a questão romana. |raveis á venda dos bens do clero. O arce- 
mou gos labios... À infeliz tinha perdido a ra- — Ah! e eu quejá nem me lembrava de | bispo e muitos bispos publicaram pastoraes 
são. Não aouve? E'a sua voz, afogada pelas | tal cousa. dE em favor do imperio. Mora foi nomeado re- 
lagrimas, que diz: «Meu filho! meu pobrefi-| Mas eu é que não me esqueço e não te | presentante mexicano na Russia, Suecia e Di. 
lho! quem me traz o meu filho !» . 0 | deixo. Escuta... (A Europa deixa-se cahir | namarca. Barandiaran na Italia e Suissa. 
 Commovido e ao mesmo tempo atorrado o , com todo o peso sobre uma cadeira.) | Ainda não ha ministerio. Foram nomeadas 
emprezario, limpou o suor que lhealagava a| — — Decididamente, não posso-ter um mo- commissões de guerra e fazenda para a orga- 
testaelevouo lenço aosolhos. mento de socego. | nisação destes ramos de serviço publico. 
“De repente soltao artista uma sonora gar- | | — A culpa é tua. Ha dez annós que mo Na Bolsa de hoje ficavam : o 3 por cento 
galhada. bra cigamesiacig é trazes pela rua da Amargura. interior a 48 5/g; o à exterior a 00; a differi- 
- — Então, parece-lhe que não servirei para = Minha querida, agora não tenho tempo. da a 44 9/0; a amortisavel a 00 º y o 3 por 
e cha 4 E not PR a! À do di : N J À | 
— Não importa ; voltarei todas as vezes | cento francez a 66,05e o 4 4/4 a 94,30. 
que te sintas com disposição para descansar, PARIS 31. — As noticias de Nova-York 


se para chamal-o... e, oh meu Deus! com 
aquelle movimento desprende-se a creancinha 


. ea » É o o . er; so. s, r E. 7 
ram o cadaver de seu filho, fitou n'ello um olhar 


-  — Improvisei-o para provar-lhe que posso “— Pois Sim, sim. Até á vista. (À Europa dizem que os confederados evacuaram com- 
desempenhar ás maravilhas qualquer papel que | prepara-se para sahir.) ss pletamente o Inryland. “Tinham surgido dis- 
me seja confiado. : da MG " — Não, não. Devagar com essas graças. sidencias no seio do “gabinete, e annunciava- 
| O emprezario convencido contractou logo Eu quero ir atraz do ti. (A questão romana | 88 & retirada do ministro da guer] a. Um tor- 
EA Pasta na Uefa “| vai seguindo a Europa passo a passo.) i po numeroso de confederados tinha invadido 
Gucrra ás formigas. —De todosos | y rurora (com a maior desconsolação)— | O Kentucky avançando até ao norte. O gene- 
| Que vida! que vida estu Z -- | ral confederado Forest tentava cortar as com- 
; |” TES 1 BnAr ,cea!m q; ia ai s 


O eres AR e ado municações a Shermann. Dep tree 

PER a aç* E Ea O E ar a . à sms ” ; ho, ministro da fazenda tinha regeitado as 

Movimento das cadeias da Relação | condições dos banqueiros de Nova-York para. 
no dia & “| O emprestimo e propunha-se realisal-o abrin- 

Cor BAMIRAMO o | do uma subscripção popular. O secretário do 

Antonio Teixoira, soldado de infanteria | presidente Lincoln celebrava co 

18 da 7.º companhia n.º 158. Foi entregue | com homens importantes do. Sul no Canadá 


, 4* Mi 4 
a conferencias 
ao commandante do corpo por ordem do juizo | para trabalharem favor da paz. 
do 2,º districto criminal; ES É 56 sásbar pe mA: fa VM Jo ds ho mim ' es à je: MM 12 df) 
“Manoel Eirãs. Foi nolto por alvará do) a aaa 
mesmo juizo por ter acabado o tempo do pri-| a questão de Rendsburgo | 
! ] E el À Do E ai 


das s 


Ss no: . 


“em um vaso, ajuntando lhe umá decima 


” 


Nºeste dia não entrou preso algum. , | »» Em uma correspondencia de Rendsburgo 


jínhas experiencias, procurei nô jardim úm. E s dirigida ao jornal «La Patries lê-se o se- 
ítio onde houYeáse formigas em grau equan- Ape Promo E guinte: cas. f pie 

o Ta Dito DR E qui pn my. 2197 ã e Su Bio id SOU ap 40. dé e 
idade, * descobri um formigueiro onde eram  TRIBUNAER “| «No dia 20, pel s-seis horas da tarde, foi 


"| Altona' dessocegada por uns seis ou oito 
| tambores que tocavam a generala com toda a 
o o) força na rua Palemail. A's seis horas o meia, 
vo] partiu para Rendaburgo um: trem expresso 

| — Porto, Thereza Ignncia. Moreira o marido— aa s sd nd 5 ag P fit 
, a Ação rara tr ag nes gado e tropas. | 

e: Brites Francisca Visira—juis Abranchos, escrivão o Elivson irado dub é nnotaóri! ob uidinrs 
Cubral. nt! o E Eis | * Chegou á cidade às nove e meia é encon- 

sho Sé 


'Y 084 00. & é EA : ada Vid À polo A 
Relação do Porto 
evo tasfeesdo Sc antã A Ss e 
o. (SESSÃO DE 3 DE AGOSTO | 


sm, 


a os 1 + : 
terra alguns: pires Com essa dissolução, e 

Ei AD O BE DIGIOD O DorstiDeu o Sr O AS 

Ei 


Cor o áppellações oiveis 


Suor Pereira de Sampaio—juiz Lopes, escrivão, sianas corriam as ruas ordenando aos poucos 
jarmento. bens) e 4 À um 51 08 QUuaY : , se. a, T or 

“Oliveira de Azemois. Raphael José Tavaros e a bee + RES ei ben ade y ca 
malher—c. Joaquim José Ferreira e mulber—juiz | + BFAnC o praça, situada defr onte de Keenig- 
Oliveira Baptista escrivão Mello, . “| Strass, assemelhava-se a um acampamento. 


PRP foxica tinha sidosm pregada ás qua- 
Ta F ns . É 
 +Vixen. - Manoel de Cáreomo Lobo e mulher—c.| Piquetes do soldados a pé e a cavallo estavam 


a 
po ensei que talvez agáollaa ingecios so ti- 
estem retirado para O formigueiro, mas nem 
no dia seguinte nem em outros os tornei a ver 

age ponto nem nas visinhanças. 
A Europa em sua casa. —Do «Cha- 


rivari», jornal humoristico de Pariz, extrahi- | pÉ tende, " 
let es uinte scena, né re ORA Villa Verde. A confraria de Nossa Senhora do | dados hanoverianos sem armãás, com o farda- 
E ini A tg Too pb] a pipa é Rozario—e.o reverendo Domingos José Martins e ou-| dA tRReá So Ap tr sp gre ma 
das principaes questões que prendem a atten- | tros—juiz relator Abranches, escrivão Sarmento. mento roto e sujo de terra, passaram escolta- 
ção da Europa: | Porto. Oiscondeds Castellões—c. D. Marin | dos por uma companhia de soldados saxonios. 
— «A Europa está em sua casa. “ra Pereira Ferraz -- juiz Gouveia, escrivão | Muitos officiaes prussianos com o uniforme de 
NA NT TA NE RO GM = pda Po PO = pm PN] eo. ' o ARA suprindo IC ! us , ai - dy 
Puta pobre parto do mundo parece morta |“ Cmianhede. . Manoel Person Vinsgeeiro e ima-| por rito acompanhavam aque les prisioneiros: 
de fadiga. ps Jher=e: Anna da Cras, viuva e filhos—júfiz Leite,es- | )Opois desta, outra columna mais pequena, 
- Com effeito, desde pela manhã até á noute | crivão Albuquerque: o Por eba assou escoltada por hanoverianos é prussia- 
ada mais faz do que dar audiencia a uma mul- | JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO | nos. Muitas macas com feridos eram levadas 
idão de questões que vem sollicital-a e impor- | | PARA O DIA 10 DE AGOSTO "por soldados de ambulancia prussiana. Em 
Dra : coNNTaAiTiN ; ati & Rd gi ia UR ad | + E + qu nto tudo isto desfilava, não cestava nas 
mo diirandella. OM. P.—e.. Alexandro, Manoel | ruas o toque de generala, que só se calou ds 


Antonio Caetano e mulher—juiz Volloso, escrivão postados a todas as boccas das ruas ; estacio- 


Albuquerque. à 15 4) Palio cry + Mit epi e rg 
“Porto.  Antonie Joaquim da Cunha Guimarães | NAVA no meio uma bateria de campanha cum 


-—&. José Narciso da Cunha e mulher —juiz Martins, | 05 cabos desenrolados, 
escrivão Cabral: ad 


Rd 


unal-a com reclamações. 1 
“A EUROPA (36) — Acabaria amassada? Te-: 


am asseguintes: 0 | rei, emfimy im momento de descanso ? Puf |, Done poa Bernardino Vicira-c. o M. P, dez horas. Estabeleceram-se piquetes de prus-. 

Conto LM PARTE 1 não posso mais. Já nem sei por onde trago a| o Aggravos o 7 siavos em todas às extremidades das ruas, de 

O ienenisoop ohébio D3S'R mori cabeça. | o sd 4 Penafiel, “Francisco Januário o Carapinha—c. | modo que as fechavam completamente, e 08 

etôm ops 5 Co o Mthas==Flótow. cc cd  (Chamamásportas) ss rs ca)? pi “tanhode TENS ds Niva ãa Eidos habitantes foram intimados à metterem-se em 

Tudo padece é soffre: milhos, hort je po= 2.º-Simphonia-da opera“« Aroldo» —Verdi. 1] '' A-EUROPA (sobresaltada) = Ora “esta 1,1]. “Villa Verde. “Luiza Gonçalves—c.oM.P. suma casas o a apagarem. as luzes. A's dez e 
Ahi temos ontro... Quem está ahi? A o Casamento o meia, assemelhava-se a cidade a uma cidade 

o owTrovadors—Verdi. | “A QUESTÃO AMERICANA (entrando) — Sou |. Tag JAR, MARIA A (CONTENÇÃO lg 

ra ed vet ip ic via apos le Assumpção a Sousa. Maite to Mo. “| Oque deu lugar a tudo isto, foi o se- 


todos temos que recorrer ao céo, quando ns- 
sim nos vemos ameaçados de uma falta de 
pão. ADE e. 

Felizmente a colheita de trigo e centeio 
no nosso concelho foi regular e chegará para 
o nosso consumo poraqui. 


colheita das serodias regulará por metade da Jas—Verdi. 
do anno passado, porque"á invasão do mal 8.º Walsa-—“Castilho. 


4.º Córoe stroffo da opera «A Fórçado Des- 
| tino» — Verdi. eirot nbi 


b.º Polka-mazurka—Fernandes. 
6.º -Côrodo soldado e introducção da zaízuel-! | 
1 la o «Juramento». - me'tranquillisar, melhor“seria que tivesseis fi! 
“A produeção de batatas foi escássa e a 7.º Dueto de baritonoe baixo da opera '<Ati-' cado em casa. E o meialgodão ? « o" 

evpa ds agem Bb ai eva de dar algodão ? Bem vedes que me es- 


a. 


E a? « 4 . 
htro cajis sar8P MÉRTE "* Mi 


11) 


et. Ri 
| 


] 
homem e com a minha ultima libra. + 


oCs 2 cviniujad a dsdo 


— Vos!. “Ainda outra vez! : pi 
dade E sempre, até acabar com o menultimo 


. co o Censo a Sao Mo ca SINATRA fps te 0d edidrand O dio 3 ley qem 
no > PN 70 JRIRAS 7º. MPU a! é, nd 4 
| “COMMUNICADOS |, Na tards do dia 19, 0 salão de dansá es- 
|) ERROR het nad | - tabelecido no meio dos jardins appensos no 
— Se éisso O que quereis dizer-me para | . spo» sophicDost ch travam 
eli! o so Grande concorrencia, 
pe 
Quando me jaria do Senhor dos Afilictos, que se festejou nos | 
dias 24 e 25 de julho na freguezia de 8. T da 
a fazer grande falta. 


*s Ê epotonNnr'y uioavicao q otfod o 


| 


44 A soc memo «af! | sv aiusda CAP cara ca Sana Pass is 8 - As 
"Alijó. - Delôna Candida. do Beça—o, o dr. Ma- | trou-a sorobria e silenciosa. Patrulhas prus- |, 


|Osterronfeld. 


Ao cabo de alguns segundos, uns cem sol- || 


ou d'aquella nação. . 


illa Nova de Famalicão, Foi enor- porque, como todos sabem, existe grande an- 


ta mo entre os soldados dos exercitos al- 


“tos braçaes cujas dimensões eram para rir. 


Os que os tinham responderam com amea- 
ças. Os saxonios riram ainda com mais yonta- 
de, e os hanoverianos fizeram coro. Como es- 
tivessem sem armas, cabiram uns sobre os ou- 
trosa punhadas. Os vencedores de Missunde, 
menos numerosos e menos robustos do que os 
seus adversarios, foram levados com os seus 
braçaes até fóra da porta do salão. 

Poucos instantes depois chegavam compa- 
nhias[da guarda principal para fazerem despe- 
jar o estabelecimento. Hanoverianos e saxonios 
sahiram de bom grado, cantando em grande 
grita o bymno nacional do Schleswig-Holstein. 
Era mais uma maneira de desagradar aos 
prussianos. Ainda que não esteja proibido 
este bymno de 1848 antes não querem ouvil-o, 
Esta desordem ás punhadas occasionou certo 
rumor, mas como todos os pugilistas tinham 
retirado para Os seus quarteis é os postos esta- 
vam reforçados, no dia seguinte pela manhã 
já ninguem se lembrava d'isso, quando o aca» 
so, um d'aquelles malditos acasos de pouca 
monta que às vezes produzem graves aconte- 
cimentos, fez que um piquete de hanoverianos 
sem armas encontrasse em Holstein-Strasse 
uma patrulha prussiana que atravessando para 
o passeio, se metteu pelo meio dos hanoveria- 
nos. Estes, que iam para o quartel, contaram 
como tinham sido provocados por pruésianos. 
O ressentimento manifestou-se tão vivo, que 
era facil adivinhar a proximidade de borras- 
ca. Mas o modo como aforça foi distribuida 
em serviço não pôde permittir desordens. A's 
quatro horas da tarde foram levantadas as 
guardas principaes, o serviço dos correios e 
os piquetes, serviços que são feitos por desta- 
camentos dos tres diferentes exercitos que 
estão em Rendsburgo. 

- Cada destacamento, antes de partir para 
o seu destino, psssou por uma revista, na pra- 
ça grande, não longe da porta de Holstein, 
onde estão os abarracamentos das ambulan- 
cias prussianas. o 

Segundo o costume, ás quatro horas, uns 
cento e cincoenta hanoverianos, outros tantos 
saxonios e uns cem prussianos, acharam-s6 
em armas reunidos para a parada. Um inter- 
vallo de cento e cincoenta passos separava 08 
prussianos das tropas confederadas. Effectuou- 
se em boa ordem a disposição das forças no 
terreno, e houve gestos de odio lançados de 
uma para outra parte, mas sem que a discipli- 
na désse lugar a mais vivas demonstrações, 
Começou a chamada. Os soldados prussianos, 
respondendo à chamada, imitavam o accento 
dos hanoverianos e dos saxonios, que, apesar 
de serem allemães, tem uma pronuncia diffe- 
rente dados prussianos, Cs 

Notado isto pelas tropas federaes, susci- 
tou entre ellas um movimento de colera. Pa- 
rece que alguns prussianos espectadores que 
observaram este movimento, proferiram chu- 
fas oflensivas 4 bravura das tropas do Hano- 
ver. Ha quem diga que esses gracejos pesa- 
dos foram proferidos por hanoverianos que 
assistiam 4 revista. Fosse como fosse, esse 
incidente fez rebentar a desordem. N'um 
momento, o intervallo que separava os tres 
destacamentos, foi cheio por elles, e travou-se 
a lucta em que tomaram parte alguns offi- 
ciaes, apesar de se esforçar o maior numero 
d'elles para terem mão nos soldados,que surdos 
à voz da disciplina, combattiam com uma rai- 
va incrivel, | 

As ruas ficaram logo ermas, começou o 
toque da generala, o telegrapho trabalhou 
para todas as partes pedindo reforços. Recea- 
va-So, e com rasão, que tomassem parte na 
lucta todas às tropas de Saxe e do ira, 

"À energia desinvolvida pelo general saxo- 
nio Hake, preveniu felizmente esta catastro- 
phe. Reunindo duas companhias dos seus ho- 
mens e meia bateria de artilheria, correu com 
essas forças ao lugar do combate. À voz dos 
officiaes já tinha sido ouvida, o era passado o 
primeiro momento de colera. | | 

Todavia ainda durava a lucta e estava 
por terra grande numero de feridos. O gene- 
ral Hoke avançou até à linha dos combaton- 
tese com voz energica ordenou-lhes que de- 
pozessem as armas. O general Hake, cele- 
bre pela sua valente campanha de 1848 e 
1849, é um homem bem assombrado, e de 


ae 


| aspecto resoluto; os seus compridos bigodes 
“| grisalhos, que lhe cahem até abaixo da bar= 


ba; dão 4 “sua phisionomia profundamente 
accontuada, um ar de authoridade que im= 
põe; a sua voz'é rude e possue toda aas- 
pereza do commando.o cs ro 
A vista do" general, e talvez tambem a 
das peças já postas em bateria, suspendeu o 
ardor dos combatentes, que sé separaram. O 
genoral dividiu os por columnas que foram 
remettidas debaixo de prisão para os“ redu 
ctos. Os feridos seriam quarenta. Assim ter- 

inou aquella questão a “que se -póde cha- 
mar à questão “de taberna. Hoje enbe-se que 


ni 


nO s+ e es. q . 4 ia Div As 
muitos gp ferimon- 
tos. O serviço: da. praça é feito agora por 
prussianos que chegaram a toda'a pressa de 
CBO A OQUE MU CAIS 201 
/ o 
pra e ta duos its a 1% guga y 
“Em Alega d uma ordem recento dos 
8 dx PAM NI Dol d stato d+. (AUTOR si 
commissarios pr Issianos obriga todos os em- 
fava sr Meia  dGhIa) boas 144 ER 
pregados dinamarquezes que não são natu- 
raes dos ducados a deixarem o paiz sem de- 

É diaary DEISE EM o E TRI O 
mora, e, cousa significativa, não poderá ha- 
ver taboletas em lingua dinamarqueza. 

Tu 047,8 Eid 8 &s DEMO a 4 
Surgiu depois nova occasião de conflicto. 
teto SS Po oa ao ed Sa, Da É CIDA 
O general Hake, intimado oficiosamente pelo 
general Goben para retirar-se de Rendaburgo 
com as suas tropas, respondeu que occupava 
Rendsburgo em virtude das ordens do seu so- 
herano erda, Confederação, que Dão Je reti-, 
raria sonão pela força ou por novas ordons, 
emanadas das mesmas fontes; Mas no caso de 
sor obrigado pela força, protestaria, Convon- 
cido de que o seu protesto acharia ecco no fun- 
do de todos os corações ano Room, EAR leza 
da Allemanha acima do orgulho militar d'esta 


e y aro 


o 


+ 


E' a segunda vez. depois da abertura da 


campanha que o bravo general. saxonio arros- 


ta assim com a omnipotencia prubsiana. 


|. E' para notar que entre o Hanover e a 


Prussia ha uma questão muito diversa da do 
pundonor militar :- ha a. successão do ducado 


de Brunswick, que deve recahir no Hanover, e 
 tabelecido no meio dos jardins âppensos no | de que bem quereria a Prussia tirar proveito. 
| tiro nacional, estava, segundo o costume, cheio | Já de Berlin se tem muitas vezes proposto ao 
pu o8R SER heh | de soldados hanoverianos, saxonios e prus-| Hanover um engrandecimento pelo lado da 
- Foi muito concorrida este anno a festa é x0- signos, que, tambem segundo o costume, dan- | Pomerania prussiana em troca do Brunswick . 
saram e saltaram primeiro, é depois foram No começo da guerra, foram apresentadas 
Cruz, junto "á estrada que vai do Porto a Braga, “beber. Beberam sem fraternisarem muito, iguaes propostas, mas o Hanover regeitou-as. 


dei d ] o 201, tendo- 
Disso-so então em Berlin, 6 08 jornses é prt ERR Eron cor Dor 
| LISBOA 4 DE AGOSTO A'S 11 H. E58 
-“M. DA MANHÃ 


prussianos publicaram «que visto que o Ha- 
nover não queria ceder, AE fosse ig 
no constrangel-o em tempo dado.» am a > 
Isto e outras pequenas cousas! 
gado entre os dous paizes allemães 
de divisão, que: dizer a alguem no me 
que é prussiano & uma cousa tida se não co- DA a stato dito ca 
gs! tos Elo E) nos Guto qualifieagiogue semana elevaram-se a 1b. 100:000, saccando-se sobre 
ninguem quer. 10 À 4 | Londres a 27 58, LENTO 27 748 d. por 15000; so- 
A assemblea que devia reunir-se em R | bro Pariza Bar réis por fr., é sobre Lisboa a 95 por 
burgo no dia: 25, para deli bear sobre um | cento do ODÃO Re: F 
governo a dar aos ducados, foi prohibida por | 9», A ÃO —O d'esta provincia vendeu-se a 


oje essa lficuna, dando'a referida resolução. 


= - 


BRAZIL 


A ae Ea 4 k « : : 
Pernambuco 10 de julho 
REVISTA BEMANAL 


27 ra oba, o de: Maceió posto a bordo, de 
ordem de. commissarios prussianos. Estes 8200 4 * 21 8500, co da Porahiba, tambem posto a 
acontecimentos não “sorão de mui pal in- Horia, : 288000 Ted : Rd pede 
—VYendeu-se o branco de a 
teresse do « qu si noticias da Ba 455000 por arroba, o somenos a 35600, o mascavado 
a urgado de 88000 a 35200, e o bruto de 25600 a 
PATA tao 


PARTE COMMERCIAL 
Altandega a do porto 


À sad er 
Rendimento da alfandega doPorto 
-dodia laZdesgosto.....cezvmo 2: 1095228 
Idem no dia Se resrarvarceneana 7:5604665 


; 28 6698888 | roba, 


AGUARDENTE — Vendeu-se a 905000 a 


4 COUROS - Os seccos salgados venderam-se a 
A réis ir r libra. 
AZEITE DOCE — O de Lisboa vendeu-se a 
- BATATAS—Venderam-se a 800 réis a arroba. 
CAFE! — Vendeu. sede 85500 a 85800 a ar- 


PRESUNTOS — Venderam-se a 45000 a ar- 


roba. 
'Q TOUCINHO: — Idem o de Lisboa a 850C0 a ar- 


2. - | roba. 
RIO DE JANDIRÕ Na barc VESÁrES Tenta “VINAGRE — O de Portugal vendeu-se de 


dor, À a áts, p 25, pa reo ai Cr a. 
Fes, 596, ditos de dito; da a “VINHOS — - Os de Pica venderam-se de 1855 


el - 
es s1 EL e sapatos; Mi; te Baptista, popa nua Ja Pipa, os de outros paizes de 1803000 a 


LE bos E 


despachos ae oxportação 


BAHIA — Na barca Douro, RA “FP. ima- 1908 
rãos, 1848,64 litros de vinho; As C em, 26 |, ONTOS — (O rebate de letras regulou de 


o anno, ao praso de 4 mezes, 
quiztos IDEM. Ed NE pares Se João, Castro, Silva & Fi. | alba Para Scaal inglez a 45 por tone- 
lho, 6009, 68 litros de vinho; A, C. Rodrigues, 1 cai- Inda, pára Liverpool, pelo lastro, carregando aqui a 
zão com rozários. a apr Eitpelada, carregando na Parabyba de 35 a 

RIO GR ANDE—Na barca Bedmar, J. A. da | 326,4 carregand o em Maceió por pg! toneladas a 
Cruz, 1 caixão com pentes, 1 dito com fechaduras e 1 eg earieando em Macció pelo algodão a 3/4 por 


dito com os. e carregando aqui e na Parabiba 7/8e1 d. por 
LIVEREOOL—! No vapor Cintra, Si & 


libra, 
C.*,5 caixas com maçãs; J. 
cebolas; John Cassels, 1 ras seia dd ns 
HAVRE—No hiate Eugenio, barão Em Seixo, 
356,16 litros de vinho; Casaes & Filho, ( 66, 78 ditos de 


mw SA E à 


DORA p OÇUCAR 
alo sia MARITIMA 


dito. pedus E o da é » pr : a. 
= Em 6 do corrente, sahirá de Lisboa para S. Mi- 
Terme de de ii | guel, Terceira, Graciosa, S. Jorge e Fayal, o vapor 
Agosto? 3. Maria Pia, 


VIGO=Caxamarim Romandito. e arias. 1 
FIGUEIRA —Rasca Conceição ova, 44 ton. 


mestro Gomes. as | * Porto 3 de agosto 


— lota,” Ik ENTRADAS 
Ride atos, pi e LONDRES 4 dias—Vapor ing. Beta, cap. Kava- 


RIO GRANDE-— Barca Favorita, cap Satie naugh,fazendas a D, M. Feuerheerd Junior & C.*e a 


A. Miller & Ca 


vt sojdo no cirssanIDAS 


SETUBAL —Rasca Favorita, 88 ton. mestre 
Freire. | énápes 


E poda — «poa 


Completa descarga 
a: “Agosto B 

CAMINHA Hate Cortez. nai 
AVEIRO—Hiate 5. derem 
IDEM —Hiate Rasoulo 1.º ; 
SETUBAL —Rasca Favorito. io: 
AVEIRO—Hiate Primavera. dA 
'PERNAU— Escuna hol. Dido. 


RIGA-— Brigue rus. D | Capo. 
FIGUEIRA — Hiate E giro. 


tre Vieira, encommendas. | 

lastro. 

QUER liate Silencio, mestre Nunes, dito, 
Pstacho Josephina, mestre Oliveira, 

EUA 


tre Franco, encommendas. 


a a 


da viaboa efructa 
E. su À * HO 


Generos despach adon pela mesa aa epi dito. 


ntiva “é à É IDEM — Patacho oldemb, Poseidon, cap) 
po 1 D “4a Es Meyem, dito. 
Linho de fiar—972 fardos. LISBOA —Brigue Tamega, cap. Ferreira, va- 
—b18 foixes. Cm rios generos . 
ratio BAR PENICHE-Cahbique Peninsular,mestre Rocha, 
Queijo-2ÃO caixas. mn USA lastro. Idem 4 
- - | ás 11 HORAS DA MANHÃ 
Movimento don vinhos e nguar- Fica fóra da barra: 
“ardentes Briguo ing. Elizabeth Mac. Lea. 
«Agosto 3 -—  “Umarasca. 
“Litros Calma ec o mar bom. 
* DABPAOHADO PARA paroBITO ei tE — — — 
Aguardente... à on Ee nan do nda é o PRADOS “Atóesta hora entrou o vapor ing. Ailsa Craig; 


pr A e A a 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro . reresenenereasa 2333,76. 
Dito verdo. o o) connsvesamarnaass - 867504 
“BM VILLA OVA. 
Vinho maduro........ rervanasa TA 
Vinho verde. ...... Te stelara aa — Ba 


ca rasca Favorita. 


ta O '—- coa 


p DESPACHADO FARA axronração dão movimento maritimo de diversos 
inho. een ne cera tdoestesaciso 11063, 00 * portos do reino 
Vinho. a Ei “EK de die 1400154, 00 Setubal 30 de julho 
e ” , | " BNTRADAS 
— dA SAGRES—Hiate Novo Baptista. 
“Praça de Lisboa de 2 ag osto. SINES —Cahique Divina Providencia. 
E UR a) VILLA. DO CONDE--Hiuto Constante, 

Rendimento da Alfandega E grande de Y LISBOA —Hiate Despique de Inveja. 


Lisboa no dia 1 de agosto...... 8:9824831 | 
Idem no dia 2.......ccesessess crer JOOINSDIL | 
POR ESA 19:3024348 | 
Cotações ofiicines 
Inscripções EE juro 
pago até 30 do junho. de "1864. 4 ER 9 
Coupons idem......sccccenso 4 om 
Titulos de 5 acções do banco do 


“ILHA DA MADEIRA Hiate Precioso. | 
DUNKERQUE — Escuna! fr. no e Charles, 


O o é 4 


Movimento maritimo estrangetrô 
som relação a portos de Portugal q 
— ENTRADAS 
25 de julho Em Sunderland, o Elvira, de Lisboa. 
26 » Em Bremen,o Marianna, de Lisboa, 


Portugal. .seseseecis vesero 485 a 5508000. » » Em Helyoet,o Hoop. de Faro 
Titulos de divida “publica jan- 014 : y , 21 » Em Lendres,o Sicily, de Sines. 

t eco dub tr detida db vo se <-8 HIDAS 
Tibtos de dedivida publica jasues] 2 an 4 Edo duto E] Ciyão, po or Macedon, para Lis- 
Titulos do divida publica [dos ;8o Atas sa Er para o Porto. 

tres operações)... ......c...m TO A a 


Papel moeda ........... DR 
Cambios nd tece bar 
+ op rg dat 
Londres. .... “60 djv. . po: id 
da SG Ndee pol act ei!) 
Pariz eocaç. ao bd 686 


Hamb ee 

Amstardaa Ep Esi , dh oi 

BRR em ms pie Bo e 

Megrid cervo “Bafv.. 940 Po 
Adiz, censos qe sao sao 


pas .. e — Bdjv.. o se. 4 A o 
orto esesasa Bd/v.. par o e 


Apto Pendiimetega (731 sk nessa ss) 


udos oierpbio E 3 
BR m tol 
Bolsa d REM "ot ) Ja cento | 


consolidado 51,25-—8 E 46,60. 


cdi ta, cap. , Cardeira, 


“O Carlos PNUCRLO, abriu termo para o Porto, 
Fica a sabir para o Porto, o vapor Pioneer. 


3.º, cap. Palha, procedente de Santos, 


o eme 
elegraphia. electrica 
pé Tgicta Ry gido 4. Associação Commercial) 


Lisboa 2 de agonto 
 CARDIPFS ÀS Vapor: Sydney Hall. 
, — Vapor ing. Sydney Ha 
“PORTO 14 horas— Vapor Muria Pia. 
Den MIGUEL 9 dias—Patacho Fafel. 


ug o 4. E O A pod ipueea Ag 
uncor to po nato . 
s> Bola do Londro em à de agosto— e ana in Nortoroeas 
90, do ituaasm; no UU Do Vegano TR ar dem e” 


ENTRADAS 


N. B. Por engano hontem na cotação dos con- e) “LIVERPOOL 5 5 dias — Vabok i ing. Prankfort. 


solidados de Londres se deram a 70 1a, quando de- 


viagera 901/. 
and erryad 
m Conselho geral das alfandegs 
da aê E 201 à €8 + 

o Gong geral das alfandeg ny Ely 

“Visto o recurso RIA Bor nílio Bie 
tivo a uma caixa, marca K & apra 2:099, perda ç 
bordo do navio «Oliveira 2.º« Eur marca n.º 65, 
contendo, além de ligas de Ty lões de algodão com 
parte do lã, naus foram propostos + a despacho na al- 

oPorto; 2 
— Vistoo RA fat veri | 
Vistas sé dimostria que acom mp 
cesso; 

Visto o tuo 1. o do isento de 3 É tri 
bro de 1860; 

Considerando. que. os galões doq: 
te recurso es comprehan dos na excepção do ar- 
tigo 26.º das instrucções p preliminares da pauta, por- | 
que o valor dos fios da lã que Sontêem à infor 
ao dos de algodão de quo se com 0 
dois Rai Tel, a "cerca o cu o ja é 

ti o, 8O ao erca. t 'ecidos q 
algodão es <i: oh o om? Pe Lie — PARIZ. 210 «Moniteur» publicou a deci- 
Resolve: pes são imperial -relativa à companhia para O 
“Artigo unico. Os galões sobr ersn0 pro- | rom mpimento do isthmo de Suez. A indemnisa- 


t de 5 a 188 
Kogramad, na conto ei Ra Se dipau- = ti é fixada em 84 milhões de 
ta geral das a ; a 

Esta Seapar Ta adoptada pelo con nselho geral MUNiga de A Baviera pede á Dieta a 


das alfandegas, om sessão de 7 de junho de 1864, os- 
tando Prep os vo e RC rr retirada i mediata das tropas prussianas 
lator — Abreu —Fradesso da Silveira— di Adi 
Couceiro—Costa. 

Está conforme, — Matheus Gregorio Rtiçõ 
da Costa. prvrt 


Ibabote i ing. Heroine. “so 
OBANIDAS 
—— Vapor de guerra fr. Lo Phare. 
 —— Canhoneira a vapor fr. Le Prolée. 
“ —— Canhoneira a vapor fr. Lo Pygmée. 
AÇORES -Patacho Respeito. 


TELEGRAPHIA 


der: 


| ao | Commercio do Porto 
Er seus correspondente 


e se trata n'es- 


“ros DESPACHO N.º 1734 


— 


ms - —e KA ae 


(Recebido ás 4 horas da tarde) 
LISBOA 3 DE GOSTO A'S 11 H. E 26 
CM. DA MANHÁ 


de Rendsburgo. k 
“TUNIS : 20 de julho. — Celebrou-se um 
carão entre o Bey e os insurgentes. 
pe a 8 


emitia 1 PIA 
Na colleeção das resoluções do is eral 
das alfandegas, que vamos “publicando, Eos lap 


Vê. 


Os: ducados do Schleswig e Lauenhburgo 
são cedidos sem reserva. 

Os allemães respeitam as decisões da 
confederação. 
- TUNIS — 0 imposto de capitação baixa 
20 piastras; os outros impostos são abolidos. 

O Bey alista europeus. 

Os attentados contra Banval são desti- 
tuidos de fundamento. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Livros editados pela empreza 
deste jornal 


Ha bens que vem por. mail, . 
por M. A. Guerra Leal, 1 v 

Os miseraveis, por "Victor Hugo, 
traducção de A. Rodrigues de Souza 
e Silva, 10 vel..... NUS UDN o det 

Lagrimas e thesounros, por L. 
A. Rebello da Silva, 1 vol 

O sargento mór de Villar, por 
Arnaldo Gama, 2 vol....cccccos 

A historia de um homem, por 
Amedée Achard, vertido em lingua- 
gem, pelo traductor de um Philoso- 
pho nas Aguas Furtadas. 1 vol.. 

O bem e o mail, por Camillo Cas- 
tello Branco, 1 vol 

Sensações de uma morta, pela 
marqueza de Montemerli, (D. Maria 
Soares Albergaria), traducção de A. 
Rodrigues de Souza e Silva, 1 vol.. 

O segredo do abbade, por Ar- 
naldo Gama, 1 vol 

A Filha do Doutor Negro, por 
Camillo Castello Branco, 1 vol.. > 


VENDEN-SE 


Porto, no escriptorio d'este jornal, e nas livra- 
rias dos snrs. D. Ignacio Corrêa, a Bellomonte, Ja- 
cintho A. P. da Silva, na rua do Almada, A. R.da 
Cruz opta d, aos Caldeireiros, o Viuva Moré, Pra- 


| pena de que a não preparando dentro do 
| referido praso se julgar a mesma deserta e 


Lisiiõa: livraria do snr. À. M. Pereira, rua 
Augusta, e Campos Junior. 
Oliveira de Azemeis, em casa do sur. B. 


Coimbra, na livraria dos snrs. J. Melchia- 
des & C.:, na rua da Calçada. 

Braga, na livraria do snr. Antonio José Hen- 
riques de Mattos, rua dos Biscainhos. 

Vianna, na livraria do sur. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de 8, Sebastião. 

Caminha, em casa da snr.* viuva Macha- 
do, na rua das Flores n.º 27, 

| Valença,nalivraria do snr. Antonio de Souza 
ireita da Coroada. 

Guimarães, em casa do snr. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de S. Paio. 

viília Real, na livraria do sor, Autonio Cos- 
todio da Silva, rua Direita, 93 a 95. 

Lamego, na livraria do snr. José Cardoso, 
rua de S. Francisco n.º 43 e 44, 


Tabella dos emolumentos e sala- 
Fios judiciaes 

O prélo, na Imprensa da Universidade, e bre- 

vemente 4 venda na mesma imprensa; no Porto, 


na livraria do snr, Jacintho da Silva, rua do Al- 
mada, o nas lojas de todos os demais commissarios. 
( 


cl “AVEIRO—Rasca Flor de Aveiro, mestre Diniz, 
dor; 

LHÃO-—Cabique Auzente Corpo de Deus, mea- 

- AVEIRO —Hiato E' Segredo, mestre Ramisote, 


Ba Rasca Conceição Estrella, mes= 
LIVERPOOL — Vapor i ing. Cintra, cap. Lloyd, 
NRES Ldtadho* ing. Dublin Lass, cap. 


GAZETA DE PORTUGAL. 


Escriptorio é na travessa da Parreirinha n.º 1, 

1.º andar, defronte do governo civil. 

Publica todas as tardes a edição das provin- 
cias, na qual vai a parte oflicial do «Diario de Lis- 
boa» d'esse mesmo dia, assim como as noticias es- 
trangeiras chegadas n'essa manhã, os despachos tu-, 
legraphicos recebidos a tempo do serem dados na - 
folha e os boatos da cidade. 

Adianta as noticias vinte e quatro horas para | 
as provincias e doze para Lisboa. | 
"A edição das provincias contém igualmente o. 
folhetim e artigos litterarios e scientificos que em | 
Lisboa se publicam na edição da manhã seguinte, 
bem como a «Historia de Portugal» por Schoeffer, 
preciosa obra que ainda não tinha sido traduzida 
do allemão para francez nem para portuguez. | 

Como o prélo mechanico da «Gazeta de Portu- 
gal» imprime quatro mil exemplares por hora, A. 
edição das provincias póde entrar da machina ás 4, 
horas e meia da tarde, aproveitando todas as noti- tem a vantagem de receber todos os mezes 
cias até à ultima hora, sem exceptuar as novida-. 
des parlamentares quando estiverem abertas as 


e rasta brigue rus. Borens, escuna ing. Laura 
William, hiates Primavera, Bom Jesus dos Nave- 
E ot Lourenço, Cruz 4.º, Rasoulo 1,º “e Duhrte 


A edição das provincias está à venda ás 5 ho- 
ras e meia da tarde. 

Os preços de assignatura e venda são os mes- 
mos da edição de manhã. Os assiguantes d'esta edi- 
ção podem mudar para a outra, se lhes OS 


ANINTOS 


BANCO UNIÃO 


Direcção annuncia que, de conformidade 
com a decisão da assemblea geral, vai 
emittir 10:000 acções de 1005000 réis cada 
OR as quaes serão distribuidas (em rateio 
proporcional de uma por cada duas acções) pe- 
os accionistas que as quizerem e tiverem 
acções averbadas em seu nome até o dia 30 do 
corrente mez de junho. 

Na thesouraria dão-se os impressos para 
as declarações, que deverão ser entregues no 
mesmo Banco até o dia 31 de agosto, e aquel- ARA a RD PE a RE a Dry Quem oe 
les snrs. accionistas que até então as não man- 
darem perderão todo o direito ás novas 


“| truomeios de cassa bordada, tiras de borda- 
| dos inglozes, redes, coleirinhos e punbos 


| 22 
MOUTH 28 do do pa —Sabiu para Bremen, parahomens. o (8028) 


RES 28 de julho—O vapor de guerra Nar- 
Ear encontrou o Fernandes, em 2U de corrente 44 


CUXHAVES paste julho —Entrou o Marianna 


As acções serão emittidas com o premio de 
225500, e o pagamento d'este e do valor no- 
minal deverá effectuar-se do 1.º até 31 de 
dezembro do corrente anno. 

Aos accionistas que quizerem pagar a im- 
portancia das acções que lhes tocarem antes 
do praso marcado ser-lhes-ha abonado juro à 
razão de 4 p. c. ao anno até 31 de dezembro, 
e aos que pagarem depois contar-se-lhes-ha 
juros á razão de 6 p.c. ao anno, até o dia 
31 de jnneiro. Findo este praso, as acções tor- 
nam-se propriedade do Banco. . 

Porto, 20 de junho de 1864. 

A direcção do Banco União, 
José da Silva Machado, 
F. M. van der Niepoort, 
José de Almeida Campos Junior. 


ms MALTA, ARGEL E CASCA ES 30 dias — Pa- 


“Aos paes de familia 


MA senhora encarrega-se da educação de 
“duas ou tres meninas, 
como internas. 

Além de todas as prondas de mão, assim 
como costuras, bordados de toda a qualida- 
de, etc, ensinar-se-ha as linguas portugues 
za, francoza e ingleza. 

- À quem convier queira dirigir-se ao es- 
criptorio deste jornal, em carta fechada, 
com as iniciaes R. R. 

Dão-se as Ahopaçãos necessarias. 


om sua casa, 


| empreza ser munida de cartas de ordens. 


Medico-cirurgião Francisco Pinto darei 
Passos reside actualmente na Foz, rua 


N esta cidade póde. ser procurado todos 
os dias, desde as 9 ás 10 horas da manhã, 
[on Consultorio Homcpathico. 


Grande arraial 

Dºuinco 7 do corrente, junto da estação 

das Devezas, na capelia de Santa Bar- 
bara, em Coimbrões, festejar-se-ha O mila- 
groso Santo Antonio que foi do extincto con- 
vento de Val Piedade, havendo missa s0- 
lemne, sermão, fogo preso e do ar e musi- 
ca regimental na vespora e no dia. E' ora- 
dor o reverendo abbade de S. Nicolau. 


(3016) 


pELo cartorio do escrivão Albuquerque 
ficam assignados 30 dias aos appelieni|e 
tes Angelica Rodrigues de Moraes e filhos | 
para dentro do mesmo preso pagarem a com- 
petente assignalura nos autos de appollação 
civel vinda de Penafiel, em que são appel- 
lados Albina Roza, viuva, é filhos, com a | 


e. à 
Hygiene e Medicina 
possas prestar grande serviço 4 humanidade, 

levando ao conhecimento. de todos um distincto 
relatorio, tendo por titulo «Hygiene e Medicina», que 
foi publicado no períodico «A Ilustração de Pariz», 
e que teve em França grande aceitação, Cremos que 
os leitores d'este jornal sentirão prazer em o ler. 

E' util que a sciencia e tudo o que pertence à 
humanidade, encontre um lugarzinho : Eis o relato- | 
rio: 

«O tempo da medicina pa) fi já passou, 6 o 
da medicina tradicional já está longe. Guiados pela | n 
dah chimica, os pbarmaceuticos procuraram nos 


AI. o principe RERatÃo estabelecida na rua de le 
Feuillade n.º 7,em Pariz. Por isso, todos os medicos 
mais distinctos recommendam os preparados d'essa 
sa preparados cuja eficacia é incontestavel, dis- 

indo-se entre elles o Phosphato de ferro liquido 
do ras, doutor em sciencias ; contém este prepara- 
do,em sua composição,os elementos constitutivos dos 
ossos e do sangue. E" o unico ferruginoso racional ; 
elle convem ás maninas delicadas, cujo desenvolvi- 
mento é tardio. Como a sua principal funcção é, res- 
tituir, ao sangue empobrecido, o ferro que lhe falta, é 
aos ossos,08 phogphatos que lhes são necessarios, elle, | 
é E isclnça com proveito ús pessoas enfraquecidas 
pelas doenças, pela idade, pelos trabalhos e pelos 
| excessos. 

Fallemos agora do Xarope de Rabano iodado, 
considerado hoje como o melhor succedaneo do oleo 
de figado de bacalhau. Das experiencias feitas nos 
hospitaes de Pariz, viu-se que elle é superior a esse 
oleo tão desagradavel ; por esse motivo, é empregado 
em grande escala por todas as mães do familia. To- 
das as crianças lymphaticas, sujeitas a obstrucções 
das glandulas e a maus humores; cuja carne pallida 
e molle denota constituição fraca, e que teem toma- 
do o Xarope de Rabano iodado, podem servir de pro- 
va da sua eficacia. 

Convem n tar, que elle não cansa os orgãos co- 
mo os preparados jodurados, de ferro ou de potassio. 
Finalmente, o doutor Cazenave, do hospital de 8. 
Luiz, em Pariz, o recommenda, como soberano, con- 
tra as affecções da pelle e do rosto. 

Entre os productos da chimica do que lançaram | 
mão os snrs. Grimault & C.º, merece n attenção dos 
leitores d'este jornal a Pepsina, introduzida na thera- 
peutica pelo doutor Corvisart. A pepsina é o proprio 
succo gastrico ; ella tem a propriedade de fazer, que 
operem a digestão mesmo os estomagos mais fracos,e 
de evitar todos os accidentes, que resultam da má 
funeção do estomago, E" por essa razão que o Elixir 
digestivo de pepsina é o especifico mais poderoso con- |. 
ao os vomitos, a que são sujeitas as senhoras gra- 
vidas. 

Ha um mal pertinaz,mas felizmente passageiro, 
que nenhum remedio pôde ainda vencer, que vem 
sem que se conheça a causa, e que se dissipa quando 
elle quer : é a enxaqueca, O Inga E ta o dissipa 
instantancamente, assim códio: “as dores de cabeça € 
as nevralgias, mesmo as mais violentas. 

As diversas molestias da pelle, como dartros, 
borbulhas, eczemas, lepra, prurigo, pityriase, etc. 
acharam um especifico poderoso nas pilulas do dou- 
tor Cazenave, contra as molestias da pelle. Esse sa- 
bio professor medico, chefe do hospital de 5. Luiz, 
de Pariz, depois de muitos estudos sobre estas di- 
versas molestias, achou finslmente o meio de obter 
a sua cura; era o que se Procurava, desde muitos 
annos. 

A's pessoas que soffrem de bilis, de humores vi- 1 
ciosos, de dores de cabeça, de enxaqueca, e que são 
obrigadas a recorrer aos purgantes, será prestar-lhes n 
verdadeiro serviço, o indicar-lhes as pilulas purgan- 
tes do mesmo Gr. Cazenave. Essas pilulas, compostas 
com um fructo novo, do Nicaragua, não produzem 
nunca cólicas, e constituem o purgante mais suaye é 
agradavel, que se conhece. 

Finalmente, para acabarmos a enumeração dos 
preparados especiaes dos snrs. Grimault & C., falla- 
mos da injecção e das capsulas vegetaes com o ma- 
tico, empregadas com grande successo nas molestias 
secretas. Estes dous preparados feitos com as folhas 
do matico, arvore do Perú, deram tão grandes resul- 
tados, que os drs. Ricord,  Puche e Cuilerier, decidi- 
ram abandonar tolas as injecções com bases metal- 
licas, assim cómo: todos os preparados feitos com co- 
paiba ou cubeba, Não ha corrimento antigo ou re- 
cente, leucorrhea ou perdas brancas, que resista no 
emprego d'este tractamento, 


não seguida. 
Porto, 3 de agosto de 1864. 
Como procurador, 
José Joaquim de Souza Reis. 


(3012) 


“Alfandega do Porto 
ARREMATAÇÃO 


Nº dia 8 e seguintes do mez de agosto, pe- 
las 11 horas da manhã, na casa da alfan- 
dega, desta cidade, se ha- de proceder à ar- 
rematação de 11 pipas com aguardente (co- 
gnac), 49 grozas de dedaes de metal, 290 
grozas de botões de seda para Casacos, 150 
ditas de ditos pequenos para coletes, 110 res- 
mas de papel de escrever, 24 chapeus de seda 
para homem, e outros mais objectos que serão 
resentes no acto da arrematação. 
Alfandega do Porto, 30 de julho de 1864. 
O escrivão do expediente, 
Guilherme Carlos de Meirelles. 
(3023) 


“Arrematação de uma quinta 


Nº dia 15 do proximo agosto 
se arrematará em hasta pu- 
blica, no concelho de S. João da 
Pesqueira, a quinta denominada da — BOA 
VISTA, — com todas as suas pertenças, si— 
tuada na freguezia de Soutello, cuja arre- 
matação faz voluntariamente o dono da mes- 
ma quinta Luiz de Souza Pinto Guedes. 
(2892) 


ICOLAU Fernandes de Abreu Guimarães 
faz sciente que desde o dia 3 do cor- 
rente deixou de ser seu caixeiro Fortunato 
José Ribeiro de Magalhães. (3017 


ENFERMEIRO . 


PRECISA-E de um para o hospital menor 
* dos entrevados, em Cima de Villa, per- 
tencente á Santa Casa da Misericordia, que 
seja de boa conducta e dê fiador. (3015) 


Nine: dos Loyos n.º 91, precisa-se fal- 
lar com o snr. José Ferreira da Silva 
Castro, morador que foi, ou ainda é, na rua 
do Almada, Laranjal, travessa d'este nome 
ou suas immediações, para seu interesse. 


(8024) 


TRASPASSE 


RASPASSA-SE uma loja de mercearia bem 

afreguezada e n'um dos melhores locaes 
da praça do Anjo. 

Para troctar na rua do Carmo n.º 17 — 
Porto. a (3014) 


M. ELIZA 
Rua de Santo Antonio n.º 32 
4.º andar 
ME ELIZA, sendo representante de uma 


Deposito no Porto de rt os preparados dos 
snrs, Grimault & C.*, na pharmacia Albano, praça 
de D. Pedro n.º 96, e na pharmacia Ferreira, 
rua da Bainharia n.º 77. a (2769) 


Xarope peitoral Gage 


* das melhores casas de Pariz, porisso : FCI C | (IS TE xaro- 
“pe, tão 
as novidades que se apresentam. Recebeu SP FI 0 eflicaz nas 


co NTRA: A. doenças do 
peito, como, 

7 OS SE: bronchites , 

tanto agudas como chronicas, a 
tosse convulsa e asthmatica, como compro- 
vam os attestados de muitos e haheis me- 
dicos dos hospitaes e clinica civel, assim 
como pela analyse chimica a que se proce- 
deu pelos competentes e habalisados peritos 
da capital, julgando-o proficuo o referido | 
medicamento, o qual se póde tomar sem 
receio algum, o que não acontece a outros 
preparados tão pomposamente inculcados 

ao publico. 

Vende-se no Porto, nas pharmacias de 

H. J. Pinto, largo dos Loyos n.º 36 e F. 
B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 61 
a 65; Lamego, na pharmacia de J. A. Araujo, 
rua do Senhor do Bom Despacho n.º 26; 
Regoa, nas pharmacias dos snrs. J. €. Mon- 
|teiro e A. M. Carvalho. | ae: (10) 


Instituição Vaccinico 


NOS PAÇOS DO CONCELHO MUNICIPAL DA | 
— INVICTA CIDADE DO PORTO 


CONTINUA a vaccinação todas as terças-feiras 
e sabbados, às 11 horas da manhã; e na secre- 
taria da exc.»* camara, todos os dias não santifica- 
dos, desde as 9 horas da manhã até às 3 da tarde, 
se fornecem tubos com pus vaccinico, fresco e li- 
quido, a todas as pessoas que o retenderem, tanto 
d'este concelho como das provincias. 

Para se fazer uso da vaccina quebram-se as 
duas extremidades do tubo, e depois de applicar uma 
d'ellas sobre uma lamina de vidro, sopra-se doce- 
mente pela outra: o pus vaccinico assim extrahido, 
emprega-so como se fosse de braço para braço. 

Estes tubos dão-se gratuitamente, excepto a 
caixinha de folha de Flandres aonde devem ser con- 
duzidos. 

E por ser de reconhecida utilidade publica, ro- 
ga-se n todos os ill.=º* gnrs. proprietarios de jornaes, 
tanto d'esta cidade, como das provicias, o obsequio 
da publicação nos mesmos d'este annuncio pelo me- 
nos uma vez de 15 em 15 dias. 


pelo vap mr — VILLE DE PARIZ — fazendas 
de alta nvidade, assim como poiates que 
| formam choile e mantellete, muito elegan- 
tes, retonde de rendas, lingeries, camizas, 
fichus e bertas, toucas de manhã, toucas de 
soirées, bijouterias e quinquilherias, pentes 
| dourados, laques e perfumarias. Tambem 
“| recebeu grande sortimento de chapéus de 
Pariz, chapéus de campo e para villa, man- 
tellotos do glacé, tslmas, balões com mo- 
las, de catchou, rendas de linha fina, en- 


QU quizer comprar umas casas 
fm terreas com seu quintal, em 

Lessa da Palmeira, silas na rua do 
Moinho de Vento n.º 14 e 15, dirija-se a 
José Garcia, na mesma freguezia, na rua 


da Fonto n.º 3. (3013) 


VENDES-SE duas propriedades sitas na 
travessa do Germalde, Uma dºellas com- 
põe-s» do um andar e tem os n.ºº 56 e 58, 


preténder comprar falle na casa n.º 58. 
(3011) 


ENDE-SE um grande ter- 


reno, com arvores de fru- 


RO a Sltantãa vistas sobre toda a cidade e 
para o mar: a fallar no rua do Bomjardim n.º 
124, junto ao mesmo terreno, . (3020) 


Empreza de expedições 


ENTRE ESTA CIDADE E LISBOA 
E LINHAS INTERMEDIARIAS 


BRAVO & €' | 
 FERRARIA DE BAIXO N.º 205 


ENCARREGAM-SE de Gonidiáie e deipa- 
char para a estação das Devezas todas as 
mercadorias, generos, bagagens e encommen- 
das que lhes sejam entregues para serem ex- 
pedidas á estação e consignatario que se lhe 
indique, bem como receberão na mesma es- 
tação tudo quanto. se lhes encarregue, para ser 
entregue no escriptorio da empresa ou no do- 
micilio do consignatario d'esta cidade. Para 
estes recebimentos deve a empreza entar, mu- 
nida do competente talão. 

Recebe das provincias todas as encommen- 
das para expedir, bem como se encarregará 
tambem de as receber na mesma estação, en- 
tregando-as ao consiguatario e lugar que lhes 
seja indicado. 

Para estas expedições e remessas deve a 


Mobília de papier machée 


ENDE-SE um riquissimo sophá e cinco 
guarnições para janelas. 
Congostas n.º 38. Wim (1430) 


Cimento romano e ci- 
mento portland | 


GARANTIDO 
À 'ámaa -SE ás barricas, por preço com- 
modo, assim como muitos outras dro- 
gas e gelatina para vinhos, na rua de Bel- 


lomonte n.º 60. (2669) lall 
çado, de 4 rodas, que leva 


2% dentro quatro pessoas e tres na 


almofada: tem lança-para um. e dous ca- 
yallos e para bois, 

Para ver, por baixo da de talne a do |' 
Peixe, rua do Bomjardim, e para tractar 
com o dono da estalsgem ou na rua de Ce-| 


ENDE-SE E 
Os transportes serão cffectuados por pre- NDE-SE um carro envidra 


ços os mais commodos possiveis. Para todos os 
mais esclarecimentos no mesmo escriptorio da 


empreza. | (1350) 


Pesos do novo systema 
diisiia a vender-se na rua de 8. ÃO 


GRANDE Ea DE PREÇOS 


ENDEM-SE no armazem de instrumen- 
tos, musicas e artigos correspondentes de 
José Francisco pib rua de Santo Antonio 


“NOVO DEPOSITO 


CAMAS DE io: FOGÕES, | 


Rua da Picaria n.º 27 e 29 
LENTIM Ferreira Nunes tem grande 
sortimento de moveis de ferro de va- 

riados feitios e preços muito commodos. 
Toma conta de qualquer obra do seu 
officio ia responde. pela perfeição e solidez. 
No mesmo deposito tambem ha 
E a” 


as de Glasgow 


Ein & JONES, na rua dos IÍnglezes 
n.º 32, tem para vender garrafas de 
superior qualidade, em & gigos, de 6 e meio 
e 7ao. galão, º 


“SABÃO INGLEZ 


M caixas de 50 kilos, vende-se na rua de 
Bellomonte si 87, a 150 réis por kilo. 


Baratena é extraordi- 


ARA quem comprar 200 maços custará 
cada um a 155 réis. Para quem com- 
prar 100 maços cada um custará a 160 réis, 
o em menos porção a 170 réis cada um maço. 

Vende-se no armazem de pianos, mu= 
siça é outros instrumentos de dis de ano: 
Abreu, rua de D. Pedro n.º 14, 


= uido de superior qualidade à 
0, 100 e 120 réis o quartilho 


Rio nas ruas do Almada n.ºº 212 
e 214, Escura n.ºº 89 e 91, Bainharia 

Pedi em Braga. á esquina dos Pellames e 
no. principal deposito no Porto, rua de D. 
Maria II n.º8 29) e 31. 

Recebeu-so e vende-se nos pontos acima 
indicados um lindo sortido de candieiros in- 
glezes e francezes, para meza, parede 6 te- 
cto, de uma a quatro luzes, de 500 réis para 
cima, inclusivê chaminés, globos, torcidas, 
limpadoros, transparentes e boçaes de me- 
tal para se transformarem os de azoite para 
gaz e para lampeões de illuminações publi- 
cas, que tambem se fornecem com seus per- 
tencos, | e agia rasoaveis. 


TENDE-SE uma bon egoa 
Es de raça allemã, propria 
para trem ; quem a pretender 
se á ochelra do esnr. Joaquim 
Gomes Todrigus, no largo do Carmo, d'esta 


= 


fat quizer comprar duas ca- 
titas o um carro de vidraças, 
montadas, com os cavallos e ar- 
reios, ou sem os cavallos, falle na rua do La- 
ranjal n.º 114, que ahi se dirá quem os vende, 


TENDESE uma linda ameri- 
cana, com seu competente ca- 


Alto da Bandeira n.º 264. 


Venda: de fóros 


EM quizer comprar 08 seguintes, todos 
ou em separado : 

O de 125000 réis, que paga Manoel Si- 
mão Ferreira da Silva por uma casa na rua 


O de 105500, que paga a filha de Ber- 
nardo José Coimbra por uma casa na mesma 


“O de 84500, que paga D. Rosa Candida 

da Cunha por uma casa a S. Sebastião. 
O de 35000, que pagam os herdeiros de 

J oão Mendes Peixoto por outra casa a S. Se- 


O de 85750, que paga Clemente José da 
Silva. Nunes por uma casa na Ferraria de 


O de 4500, que paga D. Rita Peixoto 
por uma casa na rua das Taipas. 

“Falle na rua Chã n.º 19, ou com o pro= 
curador Antonio Ferreira Augusto, rua do 
Mirante n.º 11 e 13. 


FENDE-SE uma casa apalaçada 
de um andar, acabada de fa- 

zer ha pouco tempo, bem cons- . 
truida, sita na rua do Poço das Patas com 
os n.º 1 a 15: quem a pretender falle na 
rua da Firmeza n.º 145 ou na praça com os 
sars. João Archer e Guilherme Pereira da 


ENDE-SE a quinta. e praso de 
'S. Bartholomeu de Ervoza, fre- 

guezia e concelho de Santo Thy rso, 
cuja propriedade está situada junto ao rio 
d'Ave e nas proximidades da ponte da La- 
goncinha ; é fertil em aguas, matto é arvo- 
redos, consistindo O seu principal rondi- 
mento em fóros impostos no terreno do 
praso, contiguo à mesma propriedado, ex- 
cedendo a sois carros de medidas sabidas 
a de fe dos mestios fóros. Existo ain- 


Para E colares em Santo Thyrso 
o snr. Antonio Josó de Souza Azevedo, e 
n'esta E Unai rua à da ais D. PTS. 


VENDESE a na de cas 
“sas nobre com os n.º 37 e 39, 
V na rua'de Tras da Sé. 


“Quem a pretender dirija-se a Bellomonte 
116. (413) | dofeita n.º 538. (2974) nº 99, 1.º andar. 


— 


— pq 1 e e e 


D. soijuri, do logar da Feia Nor, tro | Ases Qto cmol BANCO UNIÃO DO PORTO. | 


| - | | i BA qu 
guezia de Ais, julgado de Marco de Cana- mida ou sem ella, em casa particular,  falle | 
- tão J. H. Von Wyk 
eg esob | (2958) 


Ma GR O a PÃO pude [0 rua das Hortas n.º 98. (8008) CAPITAL 5.000:0004000. não 
lo seus bons, que passo: “> Aviso 1 rtante | REALISADO 2.000:00024000 [a ada hard 
«o Aviso importante 000:0 Dos | Tondre 


doação de seus bens, que passou a seu so- 
brinho barão de Magalhães. Além d'isso ha [actagaçã AI ss De 


+ 


: Eça .4 ti g 
grata a dr 


dra Lt] < 


“. À eabir no dia 10 do te a 
“escuna -hollandeza — DIDO — cspi- 


| 0z0 recommen- 

da ás pessoas amigas de seccorrer os 
que sofírem o infeliz João penacia cuaina 
com dous filhinhos rador no largo da 
Policia n.º 28, lê AMENO ultimo grau de 


htysica, sem meios nem pora se tracíar | tambem por cassadas e sem effeito quaes- UGUSTE Fesquet, rua de Santo Antonio || igoh nS custis EmsilaaO da As e do edi MAO na mami ilus ch, 8Abir DO dia Qdo CoRTento Bee 
em para alimentor-sua familia, que lucta | quer óutras procuráções que a, epi E 7 do ro e | $ EG U R | S D E ? V | D À E M M U T U Ê L | D À » em see E ã guia ingleza — F URY, — capitão M. 
) , - "e. a k h . feito t al u o tr , à sá . f ; + [ ç ' Êo 20 04200P , o ] | up ; 1a 51 tuto 8 “e . xra pá ” é ] tl x 
pe agr sabe o ca ar 'rfse Ena DAI Desonitara urso naho Mirado palhinha propria em cadeiras o camapés. | S0B A PROTECÇÃO DE S. H. EL-REI O SENHOR D: LUIZ || vino? (ROSA) 
mr 


som na! PRN abri Es . 
verpool. 


. vhs ob clas 
Augusto Vieira de Castro, em data de 3 de | O mesmo recebe encommendss para pôr pa- E e a 
iodo corrente anno.. (8005) |!ha nos ditos objectos, assim como vendo Ã RD so pato q e edanda qbtido dormovemo de 5. MEF ado Bo ea “sabir mo dis 20 do corrente a 


Agradecimento” 


| | a estabelecer 0 seguro de vidas em mutualidade, faz publico que desde já tom: 
l DD ——w—————————— | palha prompta e juncos proprios para car- $a Sur ris À aaa que des Ja vom Ah | 
D Custodia Amalia da Cunha Garcia é A commissão central do partido legitimista úlios é E à AREA dê nho syê pções annuaes ou por uma só vez, debaixo das seguintes condições o “AOOIS a obrod BY — bad PST OM pe A MA- 
* Francisco José de Carvalho a Cunha, | && TLamecense, faz saber a todos os seus cor- tema, visto serem feitos por machina e com Com perda de cupital e lucros; - —SLAJUBRA Sed O ota e ST 


ro à a 5 À ] i . | 00042 
brevidade. Todos estes objectos são mais Mo capital sómente ; ria voq 


superiores que os feitos à mão e o mais 
barato que é possivel fszerem-se. 
1 


não podendo ir pessosImente, agradecem por 
esto meio a todas as pessoas que tiveram. 
a bondade de assistir ao responso de se-. 
pultura que teve lugar na igreja do S, Chris- 
tovão de Mafamude, no dia 27 do proximo, 
passado por alma de Sua cunhada e tia D. 
Josepha Maria de Nazareth. (3007) 


Agradecimento 
Deolinda Soares Passos e Joaquim Jo- 
º sé Soares,não lhes sendo possivel agra- 
decer pessonlmente a todos os ill.dos SHIS. 
que dignarem' honral-os coin'asum presen- 


religionarios e amigos politicos, que a reunião 
do partido legitimista terá lugar na tarde do, 
dia 7 do corrente agosto, e como sabe pela 
confissão do proprio que o regedor da Pe- 
najóia tem rasgado os officios que para alli 
se dirigiram, pede aos seus amigos é correligio- 
narios dalli que concorram a esta reunião, 
sem receio ás ameaças ou sugestões da au- 
thoridades 

" Lamego, 1 de agosto de 1864. 


40b « a! o ras oem alhos .4 + SAR. 
nad a 1 E Leith 
gu O A escuna ingleza — ALLIANCE 
— sabirá em o dia 15 do corrente 
 Consignários Kendal & Jo- 
0097 mb o (2956) 


lucros sómente ; fo | 
devendo a primeira liquidação ter lugar no 1.º de janeiro de 1869. custos 
(3010) Às vantagens do emprego de capitaes em mutualidade são obvias, por us nãosão 


| mente se coihe o juro de quantias diminutas, de que avulsas sé não poderia” RG 


resultado, mas além d'isso este rendimento é augmentado pelo capital ou lu gu am 
FOSE' de Mello Abreu, com armazem dê 


| 
as cousas, conforme as condições da subscripção dos que fallecem. Tambem. repartido Prrtyl E Mem Togl a 
pelos socios sobreviventes tudo aquillo que os socios morosos nos seus pagamentos são por. ú ; Londres 8 | 
este motivo obrigados a pagar, bem como caducidades que occorrerem pela falta de cum- SÃO q 
primento do compromisso social. | abri inca ves J | | 
: As liquidações são pelo systema das companhias hespanholas« Tutelar» outras; é para Ns TE O homas Stainer, sahe 
pianos, musica e outros instrumentos, rua | se poder fazer uma ideia do que póde produzir uma entra da annual de 105000 réis u- | VEDA * o dia X de agosto, 2800 
do D. Pedro n.º 14, efectuou na alfandega | blica-se a seguinte tabella baseada sobre a experiencia de muitos annos de companhias |“ 4 À mm e 
d'esta cidade, na semana ultima, o despacho | d'esta natureza: O RIR aE Q ec & Montreal 
de 19 pianos, sendo 7 de HENRI HEREZ, 4 de em 5 axxos EM 10 Anxxos ex 15 ANOS Ro po ps * pe gÊ clmatos Tag é más 


adam O briguo ingles — ADMIRAL NEL. 


(3004) 


EMILIA Roza do Azevedo Brandão, viuva 
e cabeça do casal por fallecimento de seu 
marido Manoel Francisco Gomes, roga a to- 


as . ds es 


| aiminiiaTo 
ça aos responsos religiosos que tiveram la- | mar | | si Opilhabóts; ez — NEREO 
gar na o de 26 do corfente, Ja “alma dos os devedores do mesmo seu marido, que | ALEXANDRE, 4 de SCHERODER € 4 de BOOSEY Por um menino de Idia a lanno... 1103000 4003000 9005000 2:0008000' “ 4:7 05000 g — cantão er: o Almeida, saho com 
de seu fallecido pai 6 sugro O sh noel | q DO RE para que a procurem na rua | & SONS. | É » de lannoa 2 »,, 905000 3005000 7505000 1:700 8: “Inuita brevidade: ainda terr lugar para 
Luiz Passos, « fazem dresa didio” da Lada n.º 18, d'esta cidade. (2874) Continua, por e e » : do 2 pa 3 ça 863000 - 2904000 7205000 16 Rest) 5000 plcatgas. js 00 post 1o PI (280I) 
ETA SAAE | TO Dos AS LI T+ — mai 1» » de 3» a 4 pç 868000 2805000 7103000 1:56 000 RE o (Id id 
tando a todos ua | O. dE O meios bilhetes da pre- ato pi DO Er E dE o » de 4 » alb vo. 858000 2708000 7 ,005000 1:5508 TREO g 000 Eu Pr RÃ DA a doi 
Porto, 3 de agosto de 1864. | Re =P  *“? sente loteria n.º 9405 el: po Do giad a pres Por uma pessoade lj » n20 ».., 868000 2708000 7008000 1:5408000  8:3808000 Nova do glezes n.º 87,ou na praça. 
| dd e eme rt libras até aos do mais elevado preço de 140] , “4 qe » 230 » 2. 865000 2705000 7105000 15608080 MBAVORUID | — = ma DAW O MINAES To 
coluvios vobmor rag uol v di pertencem a I. E. M., do o aDOs libras : taes são de ERARD, grande modelo, | » » de Es » ado ns cod ESaadO bio 7208000 E ea eb A A presbol Leith Eu 
! nao SEL ter k » ? à » a e 2: D «ou - 5:000 o HT DADO y mnso d ram (UTM TI . 
2d A NOLLARD, Gio, eb ' Gba TIRO 9 ti Va ; A escuna ingloza-FREEDOM, 


Os compradores em nenhum outro esta- 


's com m nenhum ouro é U' -de 77 toneladas é Al nó Lloyds 
belecimento mo Porto encontrarão maiores 


N'est | trada unica d 
Retna | esta mesma proporção uma entrada unica de * capitão Philip Noel ;-espera-so aqu 


Novo collegio allemão 


| | vantapen 505000 deve produzir em 5 annos de 1405000 a .18 im brevidade. o 
| MF LLE Bertha Bechs, senhora allemã e| Vantagens. |. 1005000 dit 10 RE Repr pretendo pr pad 
(ÃO convidados os snrs. accionistas d'esta M. catholica, fesidonto ha 4 annos n'ésta |. LoHo, 2 de agosto de 1864. (2998) 1504000 Ana dê [a ido 1:3005000 à 1:680 008 = tb Dye pi Cc. 
compánhia a rêunirem-sé em asfemblea cidade, propõe-se a estabelecer nO Proximo | A BRENDASE (se convier) a casa | 2005000 dito em 20 » de 2:8005000 a 3:6008000 | So Scott & Allen. (2804) 
geral, no edificio da Bolsa, na terça-feira |S. Miguel um collegio para meninas inter- pé R n.º 85 0 97, sita na rua de 8. 2504000 dito em 25 » de 6:4005000 a 9:7008000 "1 =— é 
9 do corrente, pelo meio dia pura os fins ea lg à 16 annos ds idade. | SA João. | 0298 (2322) Minima das, enteadas MDA Si o | er O ATA SRU O da AR pirita] “Bristol > 
determinados - pato ums OS estatutos. co SB ARS AGUAS, E ê DOBNALA» ICANCAZAs | 7 LUGAM-SE duss casas novas no alto da Porto, 24 de fevereiro de 1864. | FRETE RA VINHOS 30 SCHILLINGS 
- Para mais facilitar as votações seria con- | ingleza e allemã, lhes será ensinado tudo | E | Banco Unid: RETE PARA VINHOS 30 SCHILLIN! 
Ade ist tado- | quo pertence a uma educação esmerada. |“ Bandeira, fazendo canto e frente para | A cirecaão do Banco União, ae. Os mayios a carreira — ALARM 
Map que 05% ARSIONIStas La FÊ A “> Av quad oaaviór dirijã-so é FOZ; Paságia a rua Direita é rua do Silva; teom quintal “José da Siva Machado, & QUEENOF THE TAFF. 
tes le, precuraçãas Afudossem endear Lo Alegre n.º a óú nás quártas-foiras dia com sahida para a estrada nova, agua, co- F. M, van der Miepóbrialhl EIdros “ O primeiro d'est ecengtna inglo- 
3 - p das | : dd id gi AE dl dauen | — ALARM, — está presentemen 
RGE & faca dos TEspectivos livros, decla-| 11 horas da manhã até ás 2 da tarde, ao cheira, agi hp É pa o E | José de Almeida Campos Jumor, co - |á carga. ape à e pe à Pratt 
rándo nts iésiaas 7 direcção o numero de | largo de S. João Novo n.º 12, (2585) | rr ld: FOCeM Blugar-So Juntas OU) | As pessoas que quizerem subscrever para tão util estabelecimento ou obter infor-| À escuna ingleza — QUEEN OF THE TAFF 
“votos que cada uma ref gs o ca da === | separadas. der fall largo do S, | masões sobre o modo e fórma de taes transacções, queiram dirigir-se n'esta cidade á di-- | — devo estar para os carregamentos do ii 
Porto d de agosto Je 1864. OL arq UM.SUPERIOR a nie Quem as preten er falto No largo de 5. irscção do Banco União, no edifício da Bolsa ; em Lisboa á administração da Cai a Filial  omasgob giqiqmos (2996) 
a uDbo Rio “presidente, des a rua ARE ics a o BE o Taio e ds omingos n.º 37. (2811) do mesmo Banco, rua de S. Francisco n.º 41 é nas provincias gos agentes do mesmo L ri 
Í AMIiA dci MM- | A rua, dresn. b4 se indica um su- asd: enbita o A anco. | es 1 si OMIS Vai 
, Justino Ferreir a Pi Abri (2989) N pe a um collegio, tomendo a si Attenção (136), EM DIREITURA . IA V 4 


. ts ee > ; To | A”. - 
UEM tiver e quizer arrendar ou vender 1094 D Ad A ATT. PEDR( " 195 
“uma boa qui sm quintal e agua, nas = 194 — PRAQ, DE D. P RO a 40d 
tina. | (29 s ou immediações da Restauração, Ro- “4 TR ppa po quê cê it AMDAD DIA 
TD! susito pretende. ser amanuense. a | zério, Principe, Breyner, Torre da Marca e P' o th Sm quam Ta 6 | o cod DOS id tes 
Los qualquer escriptorio do judicial, com- | Villar; ou vender terreno nos ditos luga- a: [3 LOd Q AR E A h e 1 O NAL 
a, | mercial ou mesmo súpra-numerário de fa- | res, sufficiente para edifizar casa com aquel- | Eº | | e 


requisitos, dirija-se a João Archer, na ob olhei 


o encargo de ensinar, quer todo o curso de 


dy 


portuguez dos Iyceus, RE Ea 


À escuna oglesa — QUIBLELMO, 
— capitão J. Le ,8E or 
Frete do schillings. (2861) 
cur Es E tas So, sd + [a 
| tan o 
EM DIREITURA | 
." ssa A sabir no principio de setembro 


: Pompank 

| fps ALR dade to 
“SA ros maritimos e terrestres, e 
panhia cede aos seus segurados 0 k 


btt aan enda, do que tem alguma prática, bem como IOS, a) + Sair DO prin 

os Inglezem 2178, pele pI do judicial. 0070.0005 | Tha dos Toglezos n.º 36. 2971) ar ESS ROYAL, — capitão William 
os Inglezes n. O aolodá Quem quizer utilisar-se dos seus traba-| À LUGA-SE um armazem para sal na rua | DE CERMANO GOURREGE Mellonac tr “Il se? ob vdai.! 
João Leite de Faria] |lhos póde dirigir-se em carta, subscritada | É. qa Lada n.º 412 é 114 e por cima do NOVO DEPOSITO DE RELOGIOS DAS PRINCIPAES FABRICAS DE GENEVE-LOCLE = pe e Cs ra pa 
+ ? é a W. R., ao escriptorio d'este jornal. mesmo um seleiro 90 2º andar da mesma E CHAUX-DE-FOADS, NA SUISSA | ad ET atiai Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
=ESTSSUE SUE o nt - 2825) casu. Falla-so na rua das Floros n.º 320. | ESTE beleci El ada eee! a A. Miller & O.*, rua dos Inglezes n.º 
RE E PE SIT IDIMS ESA CER Ia | (2818) N Ab estabelecimento se encontra uma bonita e variada collecção de relogios para | 73. nda 
LEILOES ni: ) HOTOGR APHI Ã V|DDWDW——T > —Wmm homem, de ouro e prata ; ditos para senhora, com ricas decorações de brilhantes e aupa O AGAair ui siasaa) 

- TORGE SHAW participa ao publico. que | RE CIS % SE de Xi: irrrees id Acções do todos Os bancos e pede pendulas douradas para cima de meza e quadros de Pariz proprios para escri- Vianna 

continúa a encarregar-se de leilões em P “al ad o A Ts Dae e A GA move ptorio, etc, etc, garantindo-so a boa qualidade d estes relogios pelo Fem pO de um a dous O biate — BOM JESUS DOS NA- 


te habilitada a tado que diz respeito á | inscripções annos, | 


PR OE 2) , VEGANTES — sahirá brevida- 
arte photographica. À quem convier dirija- O dono d'este deposito mandou vir igualmente um completo sortimento de ferra- | JM Etnia No eai lee CarTORA 


casas particulares e arrematações, na mes- ENUN RE ANT. , 
- Eau de; quem no mesmo quizer carregar 


ma fór Adi E SATA a a [ae á rua de Santo Antonio n.º 137. | OMPRAM-SE e vendem-se no largo da | mentas proprias para relojoeiros, que vende por preços rasoaveis, e tem no seu «atelier» bons | lMBMllies dirija-se aos despachantes Gomes, Li- 
nega ei s da | AE o a pç E ta Gral Act trirdo-olo — (2911) Feira de S. Bento n.º 24, (44) | officiaes, vindos da Suissa, para concertar toda e qualquer qualidade de relogios que selhe &C.», em Cima do Muro nº 155. (2976) 
gaia SU U o boi Bon Es: O REL EE E q ei Pi TRA — E apresentem, garantindo-se por um anno o seu bom concerto. Ss E sobem | ARLETE. Fi is A 6 IT 
“para informações, as pessoas por quem tem Alviçaras : Acções da Companhia E mamonia recebeu tambem um novo gencro de caixas de musica, conhecidas | Etta 4 

Ba É . ' q a. e pa Sami) s” q sa 48 + Z er >, a Ce CR a DES IS mp : da ida fRd 6754 elo nome 6— VOZ C ; o EA . aptas sa 
sido encarregado dos leilões feitos pelo : A quem entregar, na rua do Almada n.º | dos Vinhos P a sis qi (8665) | a AY Erdraiondo quer ção. ri 


nunciante.. o E P carregar dirija-so nos despachbantes 


omes, Lima & C.», em Cima do Muro 


QOMPRAM-SE na ros do 8. João n446. | Aguas mineraes do paiz é de lóra] ANNÚNCIOS MARÍTIMOS 


VICHY, PYRMONT, SEDLITZ, SPA E 


——————— | VOO pa Lai ne een toe = (8977) 
Essa Arremataç a MP | aguAS DE BEM-SAUDE DE VERIM, | EE VE ads CPE 
Nº dia 6 de dgosto proxitno, pelas 10 ho- O. Liver 001 | Lisboa 

ras da manhã, ho tribunal da primeira Ode PANE CAVE rar Pl gr O hiato — FELIS) 


DO GEREZ, DE ENTRE-OS-RIOS, E | 


“a e 
medal 4! CA TEAR po aa ort: . 
“vara, se ha-de proceder á arrematação dos Hotel Estr ella do Nor P SELTZ ge Da O: canon iGIo ed gd do do E Quiser 
“bens seguintes ai, A Do mo vo autor : ISTE EA : “Ai SS pa: e “E EN E les dl Lis a 8 0) ngior — , eia 
: E antigo hotel mudou do lar o da B = a pag 28) O veizmect”., A Zal E carregar dirija-se aos despachantes Go- 

Uma morada de casas, sita na rua do E feqtee 69 NC Fanrtsntá Ea es | RNTAS aguas convenientemente colhidas Bi: A! IN ezcmh dante HW lord mes, Lima & C.*, em Cima do Muró 

- à == lha para a rua de e Paredes n.º Dl =! nas suas origens t phar-' sie datada» dante H. W, Lloyd , | mina Eta Pp id 
Souto, freguezia da Sé, d'esta cidade, com | à E2 anda RR o Senão do Qua dE o &ens, se encontram na phar- gaia med me | exhirá no dia 9 de agor. ! 4 155, se... | (2978) 
os n.º 64 e 66, de nátureza de praso fateu- |. 63, onde ne 4808 imontaÃo posa & Mai, o-| | | macia — Pinto, largo dos Loyos, 36. Na mes. "CM | someio dia 0 |———— : | 
Mn ps RA dg dire dt cencia, a fim de oder satisiazer dos SnrS.' fm GA PUTO GR ma se acham à venda diversos apparelhos para ' Para carga e passageiros, para o que tem ex- ME Cu Ch Lisboa 
8 Bol Dê uo, do que é senhorio directo o viajantes todas as commodidades possiveis. RUI Ee4A preparar liquidos gazozos, etc. (25 13) “gllentes commodos,assim como uma dispenseiratra-| 
exc.”º conde de Terena, com. Tóro aogual | =: ráiutas Mr (2896 ) 5 di Secr 019) cfa-se com A, Miller & C.», run dos Inplozes n.º 

y , j Pr Gosto. » feia . A siim . aebpai 


de 68000 réis e o dominio de 40 — 1, com a 
reserva de nella viver o caseiro em quanto 
vivo, pagando de renda cada anno 248000 


éis — avaliada 38 réis. Mais 
roca RR AR is me 


NR 13. O 2860) 
4 
Maizena de Duryea | 
Manuf acturada expressamente para toda a | 
classe de alimento e extrahida da mais, 
fina qualidade de milho produzido nos 
Estados-Unidos da America. | 


. , - "o 
[ob Naa as 
DES 
nç TRAMA 
n ' e 7 Me 
Es dis 
, 4 
UE PA, 


M Lisboa, na rua da Emenda n.º 111, 
md 3.º andar, recebem-se huspedos. O lo-| 
cal, com frento tambem para arua do Lo- | 
reto, é um dos mais centraes do Lisboa e 


| “O biato — S JOAQUIM 1.º — sahe 
com brevidade: quem no mesmo qui- 
? zer carregar dirija-se nos despachan- 


acsro dariebane ql odiut ob O » tes Gomes, Lima & C.:, em Cima de 
"Londres x | 
dd iq 


Muro n.º 155. aos sb svgos & mê (2979) 
po ov iati mM . o reto , RCA 


ds ty el de ingles — | Er “Rio de Janeiro ed 


o 


sita no lugar do Souto, freguezia da Brai o bom tractamento pó le ser aliançado pelas | “DA ato dan- end q = pla e rp 

julgado de Albergaria bros éligda ) [muitas pessoas que hontam a proprietária | 4 A ÀS | Len Data toi Pr b, deve g bp A o Ra gg 
Vo +* . , a É , E , - ] esto ta ma nº Tor a = Dodo é, . . it E bo 3 e ; + a a , =) 

3108000 réis. Mais outrs casa pequena, de- |d'este hotel particu'ar com a sua frequen- E Esta a melhor preparação, até hoje co- (lampna ate PRRsraRED abit no dia 7 do cor- * Esta galera tem excollentes com- 


ai da Catharina, no mesmo lugar » cia. (2908) 
reguezia avaliada em 88000 réis. Maisdous| 77 TOSE Pinto da Costa Jurior tom 
campos ds torre lavra, ni gaita Lei.) 10 domo proprias pára slsgõe 
ra, da mesma freguezia, avoliados bm: réis | dk: o [o PD RES Polio 25154) 


“ Os elementos que compoem esta preparacão,o |“=? nhecida, para manjares, pudins, pasteis,' erro mapa gs 6 da Modidades- para os sore, MEM AEÉSs 

ferro, o iode e à quina, a collocão no primeiro. | pão de ló, etc, ou mesmo para alimento de cn | e inclusivô belichos para os de prôa. tie dd 

TA E nTES odicos das Testar - | creanças qu pessoas enfermas, podendo ser Matbins Feuerhecrd Junist & 0», Aloe é | Recebo carga O AR RaEARATADS RR Dinsta o 
o. 


seus resultados obtidos pelos Medicos dos hospi- a nz0g no Moo Lo SU E] no Rio de Janeiro. Tracta-so com Viuva Azevedo 
taes, e os relatorios dos prácticos maiseminentes, | Msada como a araruta de Bermuda, tornan- €:% rua dos Inglezes n.º 79. (2859) | (2084) 


7 


Jar 3 441" ' Hi F e e 4 
Em 1O- qua, à & Filh dos F teiros n.º 

2908000. Mais uma tapada do mstto ospi- da: EU Cundal, REM SBUA, Auuiaçs 830 que confirmárão sua poderosa efficacidade nas do-se, porém, inteiramente preforivel, em con- 4 LA eolsa! és Oleg ris eba o so = | 

| da St '- | das vistas, tanto para o mar como para a ci- : o, | - S o RA E 
nheiros, no lugar da Espinhoira, ftvguezia | dado BALA DOM À 4 28 18) seguintes affecções: | * | sequencia da sua leve o suave subsistencia, o ATE PÇ ESA dah Rio de J aneiro 
dita, avaliada am 2008000 réis. ai “Uma om + | die q pi (a : ' dE à pb sangue. pj sir rd bom sabor 0 maior delicadeza, to oa |º | ref E Live rpoo lorem pané £ a! ba p Ty b qácnbda 4 
leira pequena de matto e pinheiros resa | (Pao A LUGA-SE uma grondecasa | amémia. mofestias eserofulo: | É perfeitamente pura, sendo composta das apa “ cê NDA Dis core foi 

PELE ' PA A ses Pi o er. dede o : : Em E, ERMELINDA —, sabirá com mui 
da Espinheira, da mesma fráguezia, avália- estate de fres andares o aguas- Pta a set Re pe Parte mais finas do melhor milho. | EM — O vapor inglez — brevidade: quém na mesma quizer cá 
da em 458000 réis. Mais uma leira, chama- a? E itdoa furtadas, com ínuitos quartos, Aficeções do utero. O nstrnecão fas glan- | festa interessante e excellento prepara- , N elds KORT, — ca- regar ou ir de 'pássagem, irija-so a 
da de Cascaes, com olivei | ja Mesuia fre- | 25 22 sila na tua, de Santo Antonio | Suppressões das re-| dnlas. |, ão foi introduzida, com, o melhor exito, no fis TEA, , apirá com | José Corrêa de Sá, Praça de. arlos A berto n.º 54 
guezia, avbliada-em. 8506 róissZA cuja | do Penedo, Pu js n.º 17 a 43, sendo nd es a À Rei razil, onde tem hoje grande consumo, dovi- RalemngpRE: ES br a Ê si [E ai E f: (2497) 
arromato ção 86 proco Nha vo MErimÊnio dos a entra dá pelo n.º zo WA muito lin ip aficeeão diiad ad é nãe bitiamo. 9. pº gana gene gu igarias que pregrnhd) Consi atarios F, Chamiço Filho & Silva, a eci ; , é 
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